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ASSBMBLÍA PROVINCIAL 
90' ■eBHHoordlnar-ln,einSr de Fe- 

vereiro deISSS 

PBBIlDEÍialA DO SB. BODRIQO LOBITO 

(Vite-praiid«Bte) 

8UMMARI0 í — E\pi»i«siB, —Paríoera».— Projw- 
loa.—LotsriM do Tptr»ng». Dlsaariaa dos BTí, M. 
da SoDM, R, Lobato a JoBÍVitoDtD.—Negocioa do 
9* diitrlito. Oiioorio a rsínerimeDlo do ar. P. di 
CanlM.—ORDEM DO DIA.-IoipoatD nobre aitra- 
vo*. D)Harao« doi ITS. J, BUSBO, Siqueira Raia a 
J. Viaanta.—Bmendaa. 

A'i 11 a maU horB«, faiU ■ ahatokid», ash&iu-se 
praiaotca <■« na. Rodrigo Lobato, Silvairi. da Mstts, 
Cobha Moralra, JoBo BQBDO, JüRD Uoraea, Lopes 
CbaTaa, Abtanatiei, SiiiDairi Raia, Joaé Viaants. 
Briga Filtao, Rodrlgasa da Oliveirai Q aairoí, Pie- 
dade, LaaBst í^arreirB, Alvarenga, OHadido Rorlrí- 
goaa, Qibiial Piz», Mania de Soaia, Alvai doa Saa- 
toa, Moraaa Bftdoa, Paiaira da Caoha, Marliobo 
Prado Jnalor, JoSo Silreita, Pinbal, Aotenia Car- 
ifia « Gral. 

Abra-aa a laaila. 
B* lida a »Mire*»d» a aata da »nta«deata, 
O SR. 1> SECRETARIO lé o lagnÍDia   :,.,: 

'  - ■        -EXPEDIENTE 

o;rriaios 

Um da aamara da TÍlla da Booaiaa, pedindo a rei- 
tanraplo' dui aDtlgaa diviaiia aalre aqaelle maDísi- 
plo a o da Tillft do Giaielro.—A' aotamiaaEo da ea- 
tatialíaa. 

Ontro da aamira de Rio do Peiiei pedindo aoto- 
riaaflo para aforar oa tairenoa aianiaipaga níqoella 
•idade —A' oommiiaSo da jaalifa. 

Ootro da maama aamara, remattendo artígoa da 
poatarH * i*aa balaueta* da laaaita a deapeu.—A' 
oomniiilo de aamaraa. 

Oatro da maama aamara, pedindo qnela par» aa 
ebraa da sadla.^A' eomniaato da íaiaada. 

Oatro da aaoiara da Hogjr-mirim, renaltscdo 
■ana balanotiaa da laialla e daHpaia a oma propoala 
para aogmantD da TenaimoDUs do flatat a adminia- 
trador do Mareada.—A* sommiaaSo de aamaraa. 

ftSPKIBBMIifilo 

Una doa moiadoraa do bairro doa Perua, em S. 
PâBla, pedindo an anziiio peanniario psra aoncln- 
•So da em pradio dealinado para aa eacolaa prima- 
rlai.—A' oommÍMlo de faienda. 

Ontr» doa poToa do Carmo da Franoa, podindo 
quota para eioaliaa{lo de agnaa.—A' meama aem- 
miaalo. 

Oatra doa povoa da Goaiaby, eootra o pedido de 
algnna oididloa pira paaaar squelle manioipio pira 
Ilapellnlngi, deamembrando-u da Talobj, a oDa 
Mtaalmente parlanaa.—A' ooiLmiaalo da eatitia- 
ti». 

ftEI4U>KI>IINTta 

Um do profeaaer Antônio Ferreira da Oliveira Ro- 
aambola, pkdindo liaeoga para tratar de ana «anda. 
.—A' oommiaaio da jeilifa, 

Oatro de d. Lanra Miriad» Siitasiri, aobre trana' 
feieneia de ana («lenda denomiauda Caoboaira, du 
termo de 3. JoBo da Boa-Vieta para o de Csas- 
Branoa —A' iDmmiaaSo da asl&liatiia. 

Oatro de Joaã Joaqaim Fsrreira, padÍD'io paaaa- 
geoi da aoa ímenda para S. JoSo da Boa-Viata, dea- 
aimaxando-o do Sapeoadu. -~ &.' meama eommiaaSo, 

PAHIOBABa    . 

Um da tommiaato de aamaraa, opinando qoe as- 
jam appioTadoa oa «rligoa da poataras da eamar» do 
Amparo. 

Oatro da meama aommíaalo, opinando qas aoja 
•pprcvado o oodigo de   poataiaa da aamara de Una 

Ontro da meama aommiaalo, opinando qaa aeja 
epproTado om addilivo ao eodigo de poatnraa da aa- 
mafa do Bapirilo-Santa do Pinbal. 

Para a ardem doe trabalboa. 
pntro da eommiaaSo de eatatiatiga, loqneiendo 

qaé ae paga aò goTorno «dpia daa diviaaa entre aa 
Iregneaiaa doa Perairaa, Tataby, Tielé e oatraa, 
ftSm de podar pienaaelar-ae a reapeilo. 

Poato em diasoiaSo, i apptorado. 

RIDlCtlo '   ' 

B' ftppierada a do projeato n. IIB, deate aano.j 

S. Paulo—Quarta-feira, \Í de Março de 1885 
A eommiaaSo de «amaraa, attandando a propaata 

da aamara mnaieipaL dt vitls de Una, oantida em 
vffliioB e nrtigot de poatnraa da 21 da Feiereiro 
oorrente, offereas D aegainte projeato 

' N. 134 

A Aaaamblia l'roTÍneÍal de S. Paalo, aab propoata 
dú câmara manieipal da villa da Una, reaolvo ; 

Ari. 1.* O aeeretarío da eamara monioipal da TíI- 
l« do Una vaDaari aonaiilmeatBo ordenado de ISOf; 
o Qaaa], D de lOOfOQl) ; o porteiro, o de 50(000 ; o 
prootirador, dei por eante dadaiidoa de toda renda 
qne arraeailar, 

Ail. 2.o Fitam ravogadoa aa diapoaltilaa em eoa- 
trario. 

Sala daa aommlaaOea, 27 de Fevereiro de 1885.— 
E. Piedade.—Antônio Corièa.—Siqaeirtt Raia.— 
Qoeiríi Tallaa.—JoSo Baeao.   '    '.    - 

;'.. ■.-.r.,      .-■.■' 

N. 135 

A Asaembéi LagialatiTa da S Paulo daereta : 
Art. 1." Fiaa o pteaiãnnta da provinoia Bntoriaalo 

A deaponder a quantia de 3:O0O;)OOO mandando fa- 
zer nma ponte no rio Jnndiaby, entre a poroagío do 
Salto a a Bitagao aom o meamo nome na linha 
Itaana. 

Revogadas aa diapoaifSji em aonlrario. 
1'afa da Aasemblea Pravinoial, 27 de Fevereiro de 

1885~QaeiioaTelUa. 

N  138 

A Aaaambléa Provinaial do S. Paulo, daereta : 
Art. nnioa. Fioa o govarnu aatoriaado a mandar 

entregar a quantia du l:50a$000 ra, & direatoria do 
ClubLitterario de Quaratiuguati eomo auxilio ao 
maimo, para a oompra de um prédio, onda ae aiita- 
belepa a bibliotheoa popular, fondada por alie na- 
qualla Bidads. 

Sala daa aaisdas, Z6 de Fevereiro da 18B5.—Oli- 
veira Braga Filhu 

H. 137 

A aommiaaSo de aamaraa examinando a propoata 
da eamata maniuipil da oidade d* Mogy-mirim, 
elevando o ordenado do fleoal a 90O|OOO ra. BD- 
uoaea, e do adminiatrador do meraido a 720(000 
ra., ã da paraoar qna aeja spprorada, a aaaiin olfe- 
reoa a seguinte leeolaelo : 

A Aaaembléa  Legislativa de S. Paulo, laaolva : 
Art.   anieo.   Fioam  elavadoa   a eOOfOOO lãis an- 

naaea o ordenado do Qasal, e a 720(000 rdia annnaea 
o ordenada do adminiatrador do   muroado da aama- 
ra mouioipat da a idade de Mogy-mirim. 

Pavo da Aaaembláa Piovinoial, 21 da Fevereiro de 
lD85.~Qaeirui Tellea.—Siqueira Keii.—Joio Boe- 
no,—B, Piedade, 

A aommiasSo de einaraa mnnicipaea é de pare- 
aar qne aeja approvada a propoata da aamara du 
Eipirito Sinto do Pinhal qaa pado antorisaglo para 
eontrihir o empreatimo de 10:000(000 réia, e aaiim 
apreaanta o aeguinle: 

pnoJECTU N. 138 

A Aaaembléa Provineial de 3.   Panlo, deorata ; 
Art. Í° Fiaa a oamara mnuiaipal do Espirito San- 

to do Pinhal aatorisada a cautraliir um amprealimo 
de dtz Doutoa de liia a juro nuuoa auparior a doze 
por oeuto ao anão. 

Ari. 3° Para amoitleaçla do ampraatimo e juroa 
a aamara lançari mSo daa rondas  muuioipsea. 

An. 30 Itevogagaa as diapcai^aja em oontiario. 
Sala daa seasSas, 20 da tevareiro da 1885 —An- 

tônio Cirrái.—Qaeiroz Tallea.—F. Braga.—Emyg- 
dio Piedade, 

LOTBni* DO  T PISA NOA 

Contiuúi a diseasaSo do raqoeriniaalo do ar. M. 
da Snuia pediado ialortaaíSaa sobra odealino a ap- 
plíoagão doi diuheiraa proranieutea daa loteriaa do 
Ypiranga. 

quaegqaar toutraotoa que i rgipaito houverem sido 
leitoa, relativoa ao emprego do produatu da taea 
loleriaa.—Munii de Souta. 

A   diaooasSo 
hora. 

do   raquerlmenlo   Qga   adiado pela 

L ■'   l-rsiA  '  ■^:-^', PROJEOTOS 

SSo jalgadoB objetiea da deliberaeSo, e vio a im- 
primir, oa aegaintai: 

FOLHBTIM aas 

DRAMAS DA VIDA 
■JM: [J^'fl' ií-^ 

PO» 

IpmiUo de Rlcbebourg 

;-  ,sJo.ffi.UJ(BrABTA  PABTB ■. ." 

■ i-   A SÜA. JOHABOB 

-'ÍO" íií'/-.!;;'* XV í^^JJA: U.:-- 

%.* 

-Òr», tiate»Éd. iiU manhl, o ar Uourillon, qna 
Jorca a aa tonaidaramoa o melhor homem do mon- 
de, o er. UoMillon foi praao e provável manta leva- 
de para o dapoaito d» prefaitnr» da poliaia í diapo- 
alalB daa auloiidadM, 

-Ohl mau» amigoa, aomprehando agara eaaa 
triataáa qna BIO pnderam eaeultar-me I 

Alaxla aentlBiea: ■      ■   . 
—Hs meama hor» am qne um eommiaaario da po- 

liela prendia a ar. Monrillon, ao. aaompanhado da 
Jorge • da ontro amigo mau, imb» nm dnalle. 

—Utt dnallo I ., L j 
-Um doala ■ piatola, Bftevio ; en «nha por ad- 

«naarle o™ Hiltor Dnreaoy, a m»Hda da bella 
JglU Clanargeat. .  f'^   .u 

Betavie tata nm aòbraaaalto. 
SfaTporqoa (ei au» duelloí pergealou alia 
-Im outra oaeaailaladireoioa emotivo.   Aatea 

«.Dareaar, rt*»el-o  demiaaraval.de eob.rde o 
iVíi-lhS « roato. E.ta -"" "JS-VoTa «imá -" 
MBía«a«m BMa arcaa u mio. Blla íot a primai- 
to asa atirou a erion. 

—E ella) 
—Blla aahio, 

riÍ£o%« horrivalmaita ferido. O medi00 dj. 
«• alia ha da Ba.r da.flgnrado e n(o podará maü 
íallarl „_.   , 

—Obl pobre Jolia 1 diaea Eatavio. 
—Tana pana dallaf , 
—Poia Blo « para iaao, AlesiaT 
—EaalmenU * a ainda meia da qaa pweae. 

-    —Gemprabeada. a aan maride». 
r-S* nm miiaraTtlJ 

O sr* lUimlz de Souzu pronunoia nm 
diaoucao que aio leeabamoa. 

B' lida a o ar. pieaidenia declara qne vai i eom- 
misaão de justiça, a aagainta 

lodiao que a Aeeemblda Provincial faga eonatar 
a a. CIO. o presidenta da provineia qaa, aeguindo 
oa oonaelbOB ilo govBina provinaial, ao spprovar o 
paraúer n. 133, da oommi"e3a de conatitateão o jae- 
tiça ds 19 de Margg de ldS4, aouBídüra-ae aompe- 
tente para dar datitina a appIioagSa aoa dinheiros 
das luta ri aa dii Ypiranga, devendo portanto aer 
anatadaa quaeaquer ebraa oomBgadaa ou resaindidus 

Eatevlo auaplrou a abalion a eabega. 
—Blle ainda a ama, penaon o poela. 
Maiae moroeulo ouvio-aa uma aumpainhada. 
AloxÍB (ei um gealu da impaeiauaÍB. 
—Õhl nio ae pdde estar «oBOgado um momento 

murmoTon ella. 
—Sari ama vialla f diaae Jorge. 
—Reaeio qua aim. 
Abrio-ae a porta do gabinete. 
—E' om aanbor, diaac Franaina, que qaer lhe 

íallar. 
—Eallo veado, diaae Aleiia aoa aeua amigoa, d 

uma daa vantagena de aer am bomem aonheeido : a 
ganta í inaommodada vinte veaea por dia. 

E dirigindo-ae a Franaina, de mio humor. 
—Qaem é eaae aanbor t pergontoa ella. 
—Nlo den o nome, 
Atiia da eriada oma vei ferta da homem diaaat 
—Florantlno BronHal. 
Oa ttaa amigoa eatremeMTam a teviBlaramia Im- 

madiatamante, 
Bntron o aonde da Solaare. 
^Ab I diaae ella, vendo Jarga e Eatevlo, que nlo 

eaparava aneoatrar na eaaa do autor dramatiao, 
^UeDeamigoatleialamou Aleaia em vez tremula 

de emegio, de joalhoa, de joelhoa ante o bemfeitor. 
Oa traa ajoelharam-aa. 
O aonde nto pAde aonter uma ezalamaglo de 

aorpraia ; ea aeue olfaoa aneheram*ae de lagrimam 
qua daaliiBcam-ie pelaa faeaa toatadaa paio aal doa 
tropieoa. 

—O que i iaie, meoa aenhoreet dUae alie, la- 
vantam-ae. oe houena ti dobram   o jaalho a Danai 

Oa moçoa levantaram-ae, e tomando a palavra, 
Alexia diaaa: 

—Para nóa o aeuhor d um Daua I 
—O qne aignidiam easaa palavraa, ar. Moilin f 
_Ellaa dizem, que nto ignoramoa mala o bam 

qae D aeahor noa iam fello... Oh J nle tanta negar, 
nda aomprahendemoH, nóa advinhamoa 1 

Eatevam, aia o homem aquam devo aer boja an- 
tor applandido; aia o homam a q uem Jurge Ramel 
deve a areado dat luaa dnaa obrai primaa, «Can- 
dara> e «Ella dorme», qna o aolloaaram na altora 
doa meatraa ; aia e homem a qnam tu devea a tua 
po*ÍGÍo na Raaiia, ele o (eu eommandilarlo de doia 
milbSaal 

—Ahl oa aenhoraa daaeobriram, ditaa o conda 
venoendo a aoa emoíle: paia bem, neaee aaao nlo 
tenho maía qae oaeultar-me. 

B abrindo sa brafoai 
—Venham, vanbam, esalamon alia, alo mana â- 

Ihoa. 
Bllea laegaram-ae Baa bradai de aoada, qaa apar- 

tou-oa aontra o largo peito. 
Foi nm aupteio patiarnal. 

IVI 
iZo MZUB wiuaot 

O taad* ti&ka ihagado auaa maaU naino. 

O ar. R. Lobato requer proragafSo da hora 
do expediente por 15 minetua para oontinuaoSo du 
diiouaaSo do requerimento. 

** "r. ai. Buoao requer  qne  aeja a prero- 
gavSo, DSO por lü miuntoa,   maa até votar-ae o re- 
querimento. 

O sr. lUunlz de Souxa requer nrgeneia 
paru a diaauiBío da indieacao. 

Sio approvado» amboa os roo o sri mantos aom o 
additamento do ar. J. Baeuo. 

Continua a diacusaSo do raqaarjmuuto. 

Osr. K. IliObato proLuneia um diaourao 
qna. nio teeabumoa. 

O «r. AI* de Houza prunuaoia nm distar- 
ão qua nio reoBbamoa. 

O SR. M. DE SOUZA obteado parmiai-flo para al- 
terar a redao^aa d» aoa indieaçjo, offacBOB o aa- 
gnmte 

BBquBIlIMBSTO SUBeTITUTlVO 

Rsqaeiro qua a meia da aasembléa oommunique 
a I. tx. o praaidanta da provinoia que, aegniudo oa 
oonaelhea do governo proviuoial, uu approvsr o pe- 
raaer n. 133, da aammiaalode aouatituiçaa e jualisa 
de 10 de MarjD da 1884, eonaidem-íe oampulonle 
para dar dialina e appiieasio aos dinheirus daa lo- 
teriaa do Ypiranga, devendo portanto ser auata- 
daa quaoaquor obras oomrçadas o saspaugoa ou roa- 
ciudidoa qaaeaqiiar eontraitoa qua a respeito henve- 
rem eido taitoa.—Monii de Sonxa, 

O ar. alosé Vice D te:—Sr. presideute, 
nBo veuho duontir o reqnsrimealu ^ venha apanaa 
dirigir nm pedido i v. ei. a o qne Bslloqne na or- 
dem do dia dd auiauha, o projaaiu aabra onivaraida- 
de, que tive ha pocaos diaa a honra de offsieoar i 
saniideraeBo da aasambléa a que ií tam parecer fa- 
roíavol da aommisaSo eoDipetoDíê. 

Aproveito a opportunidada pi^ra dadarar que apre- 
oiBi aummamuale oa uUlmoa pario^ua da pacoragSo 
do diaoutao do ar, Mani< de Souza, que aaaba de aor 
piolarido naata aaaa, na parta am qua a. ex, uDlrmou 
que era também da opiniAo qua nSo aa eaualtaai.Bem 
pela previueia ea dinheiroa daa lotariaa do Ypi- 
ranga. 

NiDgaam maia pedindo a palavra, enearra-ae a 
diaoaaaío, e eSo approvadoa ü requerimento a o 
Bubstitutivo  da iDdieBgao, fieando aata prejudicada. 

HEaOOIOS  DO NONO  DISiniCTO 

O SR. P. DA CUNHA reqaer   urgeneia para fan» 
dameatar eaptesentar am requerioiento. 

E' eonoedida a urgancia, 

O ar. Pereira da Cuiitiai—Sr. preai- 
denie anm levantar piei>aatemeuiaaiigasacaag, aeja- 
ma parmitddu ou deaompeabo du maudaiD qae ma 
fui caafeildu,i>airmar á v. cx. e a «usa, qua aa quotaa 
vuladaa por eita uaaomüléa e dccraiadu» naa leia da 
orfimeuto de 1833 A 1883 e da 18!íí a 1884,oom ra- 
lação ao nono üiairioto, HqaoUv que maia uecesHita 
qaa eeia oaaa oouviija auaa viituB am aeo beueüoia, 
liverum um dm dessatrouo aom uma ou outra 
noapçSu 1 ornsB d'„aiaa quotau, apaiur da raaabidea 
no (liaaoura, atto foram applicidaa; outi'as propoai- 
talmaute eihiram em axaroieio flndo, a por urdam 
preaiilaoaiai, ou f^ita de camprimanto de devores 
il'aquaiÍBa reparligaaa aaoacragaaaa da preitiir para- 
oer ou inforiuugãa; e finalmeuie oatraa, aahiiaia em 
exara^cioSuda por mareia doa inâaauoiB* Iib»r:iai 
do diitricto, oii uuiaoa qoo msreotiui a attoagão do 
govtftno, e quo mantuni som o prosidenie reia- 
(SBB. 

Tenho, ar. ^ireeideate, iuatantaa padidoa para in- 
lorpullar ao governo nobre oate aaaampto, qua re- 
puto do maxiiDa imporlanoi», e eomo nlo deaejo e 
nem devo aoouaar «ale pri>o,:dimanto, que venho da 
referir, aem um doeumento offiaiul, paaao i faier 
um pedido da infarmaiaaa; >iii>>, daede ji devo atür- 
mar, por inform»K5.ia fldailjguaa, qne hei recebido, 
que o governo Iam sida nugligunie em nomaar aa 
raspaativaa aommiaaaoa, qne devem tarar do destino 
daa quutaa votadaa no anno paaaado, e qaa oonatam 
da iQi do orçamento do anuo vigente, oom relscila, 
aapaoiatmauta ao nono dialricla, deÍKndo de attou- 
der á padidoi daa oamaras muaioipaei, entre outras 
da aamara sBuuícipal da Kr^noa, oom reiagSo i 
psrochia da N. S. do Sapacaby e Carmo. 

O SR. J. SILVEIRA i-Nio apoiado. 
O SR. PEREIRA DA CUNHA :-Ea haide   pro- 

var quando vierem aa iurormigSaa, qna aoliolto, ei 
o i{ov8rne qniier ter um proeodimenio diffaroate 
daqualte qua tem tido eom oa uegaoioa da Botoao- 
tu, iato é, ai o govarno prealar-ma aa informaeSaa, 
que pego; a o nobre dapaladg, eniao âaarl convan- 
eido, que o governo propoiitalmenle demora a 
nomecfio daa oommiaaSat, e as reaerva para aa 
veaparaa do prazo, em qae devem oahirem eiareioio 
nndu. 

O meu requerimento eati redigido noa ecgaintee 
termos (lã.) 

(Mailo bem.) 
&' apoiado a pcato em diacuaaSo o seguinte 

KEUUBRIMI>iTO 

Reqaeire que aa pega ao governo M aegnintaa in- 
(ormavBaa qua deverío aer preatadas aom máxima 
urgauoia, atLaiidendo a. ex. aea peuooa dias que noa 
reatam da trabalho t 

l.''~Qne deatinu tiveram aa quolaa declaradea, a 
qna aouatam da labílU numeru-douJa lei da orca- 
monlo de I8SZ d 83 e d3 t 84,. devendo eapaeiSoai 
aqaeilaa que oahiram em eierciMo Ando a purqae 
motivo, a sqaellaa que furam reaabídaa no thsaouro, 
por qaam foram, em que qualidade, data do aeu re- 
esbimanto; a ai foram oonvauien tema ale applita- 
daa. 

a."—Qual   o   motivo que tom inhibido o governe 
da nomaar as reapeelivaa oommíieOes, qua devam 
Burar da aj-pligagio daa quotas votadaa por eata as- 
lembiéa, em ci anuo próximo dado, a aonalantea da 
lei do orgamenlo, oom relaflo ao 9.° diatrieta. 

-Tabeliã  n. 2 da lei de orçamento de 1832 â 83 - 

Aoxilio a manioipalidada da Franca.    .       500(000 
Para a cadeia da Franoa 5:000(000 
Para a oadeia da Caconde 2:000(000 

—Tabeliã n. 2 da tai de orfimento da iSS3 iSi- 

Para a matrii da Franoa  
Para a matriz de Sapueaby  
Para a escola noctorna da Franoa    .    . 
Para  a  oamara da  Franea aQpliear no 

oamiterio     , 
Para  a estrada da S. Joaé do Rio Parda 

a Caoonda    
P.>ra o eatrada de Santa Rita do Paràiao 

i Punte-Alta  
Para a matrii de Santa Rita do Paraiao', 

Sala daa Beseaaa, 27 de Fevereiro de 1885, [aaaig- 
nado)—Pereira da Cunha. Saeretaria de Aaaambiía 
Provincial de S. Paulo, 27 de Fevereiro de 188â.— 
Pereira da Cuuha. 

Eata disauaaio flea adiada por ler pedido a pala- 
vra o ar. Joio Silveira. 
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Priiideneia do tr. S. Labalo 

Havendo numero legal abre-se a seaaBo. Depoia 
daioitora a approvaçio da aata da seielo autace- 
dente, o sr. 1" searalario lè o segninte 

EXPEDIENTE 

orrioios 

Do aearetarie do govarno, aammuoieando lanoclo 
de diveraaa leia —Intairada. 

Dl oamara da Cotia, rametlando balancete da re- 
oeiiB e daipeza.—.A' eommUaao de oamaraa. 

D» mosma, ramettendo oodigo de postar'i.—A' 
maama aommiasao. 

Di oamara da Lançúea, rematlendo codÍ^'D de poa- 
turas.-A' m03ma aommiacao. 

Da oamara da Cotia, «abra qaetas para eatradaa.— 
A' maama eommiiatllo. 

llG?ItKaE\TAÇÃO 

Da Joio l'orfirio do Maeado, recorrendo a Aasem- 
biéa do atla da câmara da Taubslá qaa o exeluio do 
iog^r da vecuador d:i meama.—A' eommiaiao de 
canatitaigao a joati^a. 

PAR BC IR ES 

Da aommiaBlo de aalatialioa, offaraeaudo projeato 
sobra panaagam de tazandaa da Diogo Oaraia da Fi- 
gueiredo da S, SabastiSo da Boa Vista para B. Bento 
da Cajurú. 

Da mesma, opinando pala arprovaglo da repraten- 
IaC)[o da oamara da villa da Boaaina sobra diviaae. 

Sabendo da volta do patrSa, o velho Valnnalii 
aabava-aa am Saiat-Maudé, daade a veapara, aape- 
rando-o. 

Dapoia da daicanaar duas horas, o aonde almofon 
Bom u aau dal servidor e couvarauu iongamenle 
oom ella. 

Pelaa quatro horaa, Valonaki foi a Parii enaar- 
ragado da uma missão. 

O conde nao tinha dito so velho intendente que 
aahiria. 

Talvez nem prelendeaBo fazêl-o, purqae ceu- 
tia-sa fatigado com a longa viagem que linha 
feito. 

Mas, f a quatro boroB a meia. Botando impaiiente 
por ver Mionna e Idourillou, mandou a govarnantB 
bnaear nm earro e veatio-aa. 

Eatava prompto qoando o earro ohBgau í porta. 
—Sa ValBnaki entrar antaa da nim,   diaaa alie t 

criada, diga-lha qat nla aa iaqniita aom a minha 
anaanaia.       ■ ■ t,. ■. 

E aahio. 
Qoando abegoo í rua Linné, havia apenat vlnta 

minutoa qea Joiga, Aiazia a Lueiano tinham aahido 
dald, 

Como a maior parta daa molharei, a porteira que, 
BUtratanto, ara eieallenta pessoa, tinha o defeito 
datar um pouco tagaralia. Porlanto, quando o aon- 
de pergonlou-LliB: 

—O ar. MonriUon eati em casa, minha aanho- 
raf 

Salialeita por eoaontrar alguém que nlo sabia 
nada do qua tinha havido, Blla tomou um ar myi- 
terioao, aonvidon o aonde para entrar no aeo qaar- 
lo, offerecea-ihe uma oadeira a aomagaB a íallar 
multo mais do qaa o aonda desajtva, porqua.a in- 
quietagflo Bucoedao logo í aorpraaa qoe lha eauiou 
a priiSo da Moorillon. 

Depoia dfl oontar tougamente eomo, pelaa duas 
horaa, Mionna tinha sido levada em um earro por 
nma valha raligioaa, a porteira nio deixou de fil- 
iar nos doet mogoi, amigos di Hourillon e da me- 
nina, que linhlo ido visitar a menina pouco ^n- 
tes. E como alie nto tinha perdido uma palavra do 
que Aiexis e Jorge tiohlo dito, repetio-aa, eomman- 
lando-aa a aea modo, o que acabon da aterrar o con- 
de. 

Entron ella d* novo no eitro, mnito parplexo. e 
deu ao coebeiro a morada d* Aiazia Molün. 

Gia como o aonde ds boloura thcgon inaaparada- 
maule i oaaa do autor dramitioi. 

Dtpoia ds apertar noa brsfita efl migea, aome ea 
realmente fosiem aena fllhoa, eomo oa Unha oha- 
mado, fez-ihai aignal para qua ea aanteaBam a te- 
muu tl:a maimo umi sxdaira. 

—Mau9 carai amigoa, ha mais da nm anno qna 
nea anojntramos noboaquada Bjlanha. Eatlavoeèa 
alo pobraa, talavam desesperados • queriam mor- 
rer ; hoje aatlo ea traa no caminho da fortuna, da 
celebridade, da gloria. 

Bn linha advinhedo e qae havia em eada nm de 

vDcâa, e podam luar idéa da minhi aalisfagle ven- 
do quB u3o me enganei. 

Ah 1 vocês fizeram ainda maia do qoe eu espera- 
va Com carteza, ha am anuo nao pecaal qne an- 
djBsem tio depreiaa. 

O qua tenho faito para realiíair-ihaa a eaparanga, 
a oonfiaufa, a fé; o qoa lenho feito para abrir-lhas 
o caminho da futoro, é bem poueo, oomparado eom 
olprazar qua vocàs ma tem dad.). Mana filhos.Isubo 
OJguiho da vocêa. 

Bo lh<iadeviii o qna lenho feito ...Eu tambam era 
am homamdeaaaperadtequeria morrer;vocâipreu- 
daram-me da novo i vida; grafas a vosêi o meu 
coragao reviveu, aouti na fronte D baijo da um raio 
ds aol e ha am (aDUDJqae e meu ooragRo deapedaija- 
do tem tido aonaolagao, e oa gozoa dccaa e paroB 
qua vocês lãm me (sito experimentar tem, am parta 
ezpailido da minha alma oa negros amergorea de 
outros tempos. 

Mana fllhoa. ai foaeam ajaalar aontai o devedor 
aarlaaD. 

Bu Ihea diiae : daqui a leia mezea, ca meamo nm 
anno, um dia hto de toraar a ver-me. A minha ia- 
tençlo era reanii-os em minha oaaa Bu tinha mar- 
cado para oaaa reaniSo quinta-feira da aammna pró- 
xima a pretendia amanha eeererer a eada um de 
voeSa 

Nio aa admire, Bilevflo, foi porque en queria 
tambam tornar a va!-o na meama ooaaeiSo que aea 
89ua douB amigos, que o diraitor doa trabalhos na- 
ciouaea do imparia ruaao o aaaasoltaou que vieasa i 
França. E eomo ara poaiival que da Rnasia tlvaiaem 
da esarever-lbe, pediram-lha que em Pariz ae hoi- 
pedaaaa no grande hotel. En sabia, poi>, para ende 
devia aic-ever-lhe. 

Mana amigoa, daaa   ocaarranaiaa  impreviataa, de 
3ua tenha Duticia. modificaram as minhas primeiras 

iBposiçSaB.Bu.por aarto.hai de raoabat-os am minha 
aaai. onda praaiao de Alexia e aobreludo de Jorge; 
o dia, poiâm, da nosia rauniCo eu marcarei maia 
tarde. 

VoBÔj nto BSO OB meuB uniBoa pretegidoa ; tenho 
oatroB que ma ato igoalmente caros. 

Nio Ibaa falle da menina Loaranga, Alesia ; aei 
qua depoia que alia aati em eaaa da sra. Viotet, 
enaonLrou am voaó, maia do qoe um amigo on um 
pratecloT aommum. 

Maa, ba Ambroaie Mourlllon e Mionna, aua filha 
aduptivB. Um dia aBbarlo, areio qaa muita breve- 
mente, porqne me intereaio de modo tKo eapecial 
por esiu valtao, um antigo aaltlmbaaeo, a ana lllha, 
eaaa menina iaaoeeate e eneantalora, qua o ama, 
Jarga, e a qaam vicf ana. 

Um uegijeio da maia alta impertaecia aheman-ma 
a S. Peli^raburgo; vollei a Paria aata manbl • ha 
pooao foi t eaaa da Uenrillon. 

O qne luube au li, mana amigij.^T eentinnon e 
aonda, qua nto podia maia eouter a aua amoflo. 
Da manoS, Ambroaio Mourillon i prato a lavado por 
agentea da policia eomo nm srimlnoao, a á terde, 
ma  malhar  velha,   a<:>a  .'aligioei -ae;ii meama 

Ássignatura para o ínteríol' 
Anno 184000 
Somoatre 9(000 

NUMERO ATRAZADO 100 rUã 

Paifamento adiantado 

Trpognphis, rna da Impgrttrix, S7 

3v. esQe^ 
Da meama, para qna H atlenda aa'^ pedido da 4. 

Barbara Mathllda de Aranja Cintra, abb» puiaf«B 
de faianda, 

VBOJBDTOS 

Doa ara. 8. da Uotta • Laosal Farraln, «rWdo 
uma tadeira mixta de primairaa lattraa Ba baim 4» 
Porto, manioipie da ItapallBlBfe, QMBde anepri- 
mida a qoa alli aiiata areada. 

Do sr,|Abranahaa, araanda nma eadrira da prlnal- 
raa latirei para o aeio naaaaliBa Be Ingar duenl* 
nade Qoo via, entre oe balrrea deaOardoMt •daalli« 
nairoa, muoieipio da 8. Padre. 

Do ar. J. Vioente, BonaadeBde 10 latariaa t» ebraa 
do LyeaB da Ariea a Offleiea, noi Cempaa-BlTaaoa 
daala aapital. 

Daa are. S da Motta a Laanal Perraira. aiaaate 
uma aegonda aadeira da primairaa lattraa para o 
aexo maBoolino em S. Sabaatlia do Tlinaa Preta. 

Do sr. Altaa dei Sintea, (ranafarinda da atcanda 
Sara o primeiro effleio de jndiaial do Urma da aU 

ade do Rio Claro o aarterio da provaderia da aa* 
pellaa e reaidooe da maana aideda. 

Doa am. S. da Motta a L. Ferreira, «raandú BHB 
aadeira de primairaa lettraB para o aaxa faNlsIaa 
na fregoezía de S. Miguel Arehanjo, 

Dj sr. J. Vieants, aotoriaando o gavaraa a daa* 
pender a quantia da 5:000(000 aom a poBia da Para> 
hyba, na aidade de Pindananhangaba. 

Do ar. Joio Baano, oreande nma aiedta aixta da 
primeiraa lattraa no Balem, fragnaila de Braa. daaU 
eapilel. .    j.    ,,   ,^ 

-VIo a imprimir.        ■■:'~->:,i:--i-Z'^,ií'^n-.-. 

ORDEM 00 DIA     . 

1.* FÁnTB 

2.' diaauaalo do projeato B. 134, aabra vaadaat- 
toa doa ampregadoa da aamara da Una, 

Sto apreaantadaa divaraoe amandaa. 
Approvada o projeato a emend», 
Ojar. A. doa Sanloa raq aer diapaua da iataratlela 

para todoa oa projeatoa relativaa i aanaroa mnatal* 
paea, 

Sto approvadaa aa Beguintea poatnraa : 
2 * diaeasaaii dag poaluraa a. 29 do Bnqnira. 
2.* dita daa poataras n. 27, da Coaha 
2 ■ dita daa ditai n. 28, de Tanbati. '    ' 
2 • dita dai ditai n. 30, da Pinhairofl. ■    i- 
2.* dita dai ditas n. 31, de Qnelni, 
2,* dita do prajeolo n. 170 aóbre vanaimantea da  ' 

eontínoo da aamara da Gnaratiagnetl. 
2,* dita daa peatorea n. 10 de Mojrr-ffaaaaú. :''r 
2.> dita das ditaa a. 2S, da SoroaaOa? '   ' 
3» dita daa poatnraa n.   17, da 8. Joai da Bar-    ' 

reiro. 
3.» dita daa ditai n. 7, da S, Joãc da Boa-VUla.    ' 
3.* dita daa posturaa n. 20 de Parahybaaa.: 
3.» dita do regnlameato n. 18, da eanara to M-   - 

beirBo-Préto. : 
3.» dito daa ditaa a, 81, da Una. ■-'■V-.-' 
Bntraam diaanaalo o projeato a.  23 aobra Maln..   , 

raa do Ampare. 
O ir. M. da Sonia joatifloa a apraaaata aloamai 

emendai, ^ 
O  sr. A. doe Santoi eppSi-ee ia anaadaa,  ana 

eSe novamente sustentadia por aea autor. 
O ar  C. Aranha opp3e-ie tambam 4e amaadaa. 
Approvado as poitnras a rajeltadai  aa amaadaa 

do ar. M. de Souza.   B"   approvada a emenda aan.    ' 
pressiva do art. 11. 

SSo approvadaa as qaa Begoam-aa : 
3.* dita daa ditaa a. 21, de S. Joit doe Oanpea. 
1.» dita do projaeto a. 174, de veaeimeatea doa 

empregados da eamarade Lorana. 
1.* dita do dito u. 137, relativo aoa ampracades 

da oautare da Mogy-mirim. 
1.' dita daa poiturai n. 11, da Porto-Falii. 
1.» dita do projaeto n. 180, sobra a malrii aora da 

Campinas. ' 
Entra am disiuasSoo projailo acbra a pradiaana 

BBrve de alojamento aoB immigrantes. 
O sr. M. Prado Júnior jnaliQea e apreaaata am 

oubatitulivo ao projaolo, poia qae asha-o muito de> 
doienta. 
gConsnltada a casa sobra a aBeitaglo do aubali- 
totivo da prafereueia ao projaeto, eata dealda pala 
afflrmativa a o ar. presidente deelara qna dari BU 
outro dia o aubatitotivo i diacuBalo 

U Butur tdo sobstiiutivo requer diapeaaa da ia- 
tsratiele. 

3.' dita do dito Q.   137, ereando comarea da Ja- 
botiasbal. 

O sr, Moraes Barres apraaenta doanmaatcB Jnatl- 
Scativos da jastifa da medida a diapanea-ea da fa- 
zer um diaourio lobro o asaumpto, porqna Inlga aua 
eaaea dosumentoa diiem mais do que podaria a axa. 
dizar. 

B' approvado o prejeolo. 
Bntra am disouiato e 4 approvado o da D. S5 M* 

vogando a lei n. 192 de 1842. 
Entra em diaBusato o da n, 14, aobre paganaala 

ao lenente-eoTonel Toennduva. 
O ar. S.  da Motta fai aaniidera^Saa damosatra- 

uma religiosa!-foi bnaear Mi oaaa, a lavau-a da 
modo Ito singular, qna me faz pensar qne a pobra 
menina eahiu em atgnma eilada. 

—G' essa a noaaa oonviaelo, diiae Alaila. Diga 
noaaa, porqee agora Jorge panae, abaolnlamaate. 
eomo aa. 

—Meoa amigos, tornou o aonda, em voz oppri- 
mida, nto sei nada e nlo aemprebando nada do qua 
■a mo diaae i rua Linné : estoa aqui agora, parqne 
quero BBr caclaraeido immedialamenta.  O   qua   ma 
podam eontar / Qoe informa^lga me podem dar f 

—Caro B«nhor e bemlaitor, respondeu Alaila, 
pensamoa qua o ar Mouritlsn a a maniaa MiaaBa 
sSo viatimaa da uma maahina(to odiei a) aua Blo a 
podemos afdrmar. .... -   . 

—Nio importa, expliqna-ae I       -'i-■ •'■" y '-■'••• 
—Daiconflamoa qoa uma mulher da alta •aaiaãadti 

muito riaa a muito podaroea por aanaa daa anai ra> 
atOea, maadon prendar e ar.  Menrilloa,  IOB aa 

fln qaa ainda aea 4 daiaeaheBide. 
—B Mi eaae. 
—O rapto da menina Mionna, aa 4 raal—o qaa 

brevemente Baberamos—gervirlt es nroiaataa da aa- 
a hora am qneilto. 

—Porqne nto diz o aan nomaf . ''^'■'.:[ 
—E' a senhora Joranie. 
^Ah 1 disae e eonda. 
Fieoa nm momento ealado a tornea 1 
-A ara. Joranie i nma nnlhar alada Jevafl, 

muito ItelU e muito eipirjtuoaa, eaaaada dliam 
Faliam nalla al4 na edrta de Rnaiia. Haa qaa rala* 
fie pide haver anira eaaa sanhera a MeariUeB, am 
valho Inotrenaivo, e Mionna, umiimanlBaiaBeatata, 
da grande balleia, é verdade, maa qae nlo pdda fa- 
7.'-r sombra a uma mulher Uo eltaneata wlloaada 
eomo esea ira. Joramie T Bmftm, perana aotiva 
seria essa lanhora inimiga da Monrillaa a da 
Mionna ! 

Depois da um momento de hesitagte, Alasle raa- 
pondau: 

—A ira. Joramia tam aiumei da aaaniaa Miaaaa. 
—Ciúmes de Uisnna í eielamon a aeade. Por- 

qna t 
—Jorga Ramal ama a Mionna a o meu amiga tav« 

3 desgraça de iasplrar 1 era. Joramie nnia palxCa 
tio viulaata quanto inaanaete. 

O eonde   lavanloo-sa aom<i Impalllda   par 
mdia e. batando na toata ; 

—Ah 1 agora eomprahaade I maraiareB  alie 
voa surda. 

Fleon nm momanta innovel, oVegaala, da aebrw 
ailioB eerradea, oa labiee tramnlee a a olhar akaa- 
mejaale. 

üepoli, por am aaterfo da venlada, aaalBat-M. 
eaatea-ae de aeva a am vel qnari Braa, tefBÕÍj 

--Mea,Be voei elo ee eagaaa, o praMdar deaaa 
mnlter é monstracao I Oaahaaaa a ara. Joramia t 

—CoahHemos. 
—Entio, Jorge, alia deaanpaahon para •an nai 

o papel de malli^- ds PsliybeVf       !■•"•«■•«• 
(Coatlaiw.) 

■a 

v;i3^. 
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tifii da iailiga do prujMta paia qoB T*t«ra-«« i 
Dma dtvfda da provi ntim, per (ai Um anta doaamta- 
tids a >aaispialiadK da infotma{Ia fiTorafal de 
IhflioDro proviDiial. 

Caatluu (aqoaraDdo qae. Mm prajaiia da diiaai- 
*Ia Tí O proJMlD i aoinmiiifla da ftien '■ pftra qae 
tata aaontamiilano projastn daorvameata. 

Ft«a adiada pala bai» a disaaiilo do raqaari- 
nwb. 

2* PXBTS 

1* diianiilD do prajaata D. Ití. (Porft poli- 
•ial.) 

Botarrada a diaaoMio á ipproTado o proJMto. 
D ar. TfaBopliilo Btagi rsqoai iliipan» da inlar- 

■tUio o qaa á ragaiudo. 
VolUadú-ia i 1' p^rte da ordam do dii, aoDtinna 

a diiaanlo do raqna ri manta do ir. 3. da MEUI. 
O ir. Mnnii da Solta daoUra qoa Totari aaolra 

« pfojaeta, a D«BO* qna nio lha aajin praatidia 
•artai iarttcmicSja : a pir« que nlo puras^ qa*' tam 
o d^HJo ds regaitar o projaelo laoi atUndar t «Da 
jnatif», reqaar qiia Bsja osTÍdo c dir**!?- da obrai 
publiiai lobre u proJEcto. 

O ar. S. da Malta oppt«-*a ao raqaariaenlo por 
aatandar qaa nio ha oonTeniaDiia nalla, podaoilo 
eatratano reaaUar a protBÍ»;io dn diaamiSo, a nlo 
h» (ontanianiia porqae oi dacomaDlii qaa apra- 
■anta aalSo ladia viaMJjania >A paio thsBooro pro- 
TIDIíHI eamo peU diraatoria da obrJ* pobliam. 

B' ragaitada a raqoarimantD do ar. S. da Matia a 
mpprsTado o do ir. Maníi da ãoaia. 

BaTaida divar(aa*ia no modo da antander o ra- 
qnarimanla da ar. MQDíI da Sooia, ia preJQdioiTB 
«D nlo a d aanialo, d naimo laahor apraienla nm 
antro raqasrinantofaiaado etaio o lan pantiDianto 
E' apptorado. 

E' approvado am !■ o da n. 51, aobra a estrada do 
ALambarj a Campoi-Notai. 

Entra am £■ o da a. i9, aobra agnai para S. Vi- 
aenla. 

O ar. Cnnha Uoreit» jaatiBaa e apraianla am 
labalilntiao. 

O ar. Morisa Bairoa daaUra qna a baniida rapn- 
bliaana ToU aontra o aniilio padida de 15 aoatca, 
porqo* antenda que aata daapez» á paramenta ma- 
uiaipili a apraiinaia nio deva abrir aiia eiospfio 
para S Viaanta qnando naa maimae eondi^Sia 
aahBOi-i* ontrea Ugaraa da piaviniia, 

O ar. Ca&didd Rodrigoaa vam í tribani a inatan- 
ta o projatto, faiendo laigat MoaidaracSaa aobra o 
aaaampte. 

O ar. M. da Souia vota «sntri o prcjesto pala 
meima raiio apraieniada pelo ir. MjrsBi Barroa, 
da que a prorinoia nSo dave luzai daapez^i para- 
menta muniaipaai, e porqoe aeado 3 Viaeata habi- 
tado por peiioai de fartana, (aailmenta le piderio 
por nna oonlriboifio ocmbtaada oaniegaii qaantia 
luior do qoe aqaiUa pedida. 

O ar. E. Crai defende o projaato e f» lembrar que 
a Aiiembléa tam eoDaadido aoiilioa i anj^riiai 
pariisal»reii a portanto acm mm ratSo devia aon- 
oader aita qtie é diatinad» para om fim da tanta ne> 
aeiaidida • atilidade pabliaa. 

NSo liavendo miie qnam pe;a a palavra aaaerra- 
M* a diaoniiSo e é approvada o eabililntivot Saando 
piajndiaado a projetto. 

ORDEM DO  DIA U DE   MARÇO 

I' DlianaiSo [Io projeato n. 226, aipHoaado a lei 
n. 78 de Abiil da   ISSO. 

a* dita do proJBito n. 130, aobre a Santa Gaaa 
de Miaariaordia de Sanloe, 

2' diti do dito o. 117, aabre aartorio da Bana- 
nal. 

1> dita da amanda adiada lobra eicola noatarna 
am Loreaa. 

£■ dita do ptojeeto n. 223, «obra «Companhia 3o- 
fooabana. 

2^ dita do dito D. 19, «obro   Unlveriídada. 
Votaclo adiada aobia Ssnta Craz das Pslmeirai 
2* dita dj projeato n. 203 de 18H, lobre aeuSei da 

Companhia Itoana. 
3* dita do dito n. 98, tobr* BposBntidofiaa. 
1' dita do dito u. 163Í MbrB o prafaiiot Qonlait 

Penteada. 
3» dida do dita n. 160 de 1884, aobre diviiaa do 

Pilar. 
3> diteoialo do projaoto n. 134, lobre venoimen- 

toa doa Bmpragadoa ds oamac» de Una. 
3» dita daa postoraa n. 29, do Bnquira. 
3* dita das poitnrsa n. 27, de Cunha. 
3' dita dai dilM n. 30, do Pinhairoi. 
3' dita dae ditse n. 31, da Qaelnz. 
3' dita do projaelo n. 170 sobra vanclmentoa do 

aontinoo di aamara da Quarslinguetá. 
3' dita dae poatnrai a    10 de   Miigy-gnssaú. 
3* dita dai ditas n. £6, de Sarooaba. 
2> dila do proJBBto n. 174, da venaimentoa doa 

emprsgadoa da aamara da Lorena. 
2' dita do dito n. 137, relativo aos em prega doa da 

eamara de Uogy-mirim. 
2* dite dai poitorae n, 11, de Porto Foliz. 
2^ dita do ptojeato n. 180, aobre a Matriz Neva 

de Camploet. 
2^ dita do dita n. 123. tobre o viadoeto do Chí. 
2^ dita do dito n. 21, sobre estrada de ferro da 

BragBii(> t Mlnaa 
2> dita de dita n. 118, sobre palaaio de Indoa- 

tria. 
2* dita da parecer Q. S, aobra deoreta nSo aanc- 

oionado qoe anaoede loterisa. 
3'> dita do dito Q. 61, aobra transferanflia de fa- 

lendai. 
2* dita de dito na. 18 a 20 aobre officioa de joatisa 

d» eapital. 
2» dita de dito a. 111, (de 1880) sobra paaaageai 

d» villa de Santa Barbara para o termo da Limeira. 
1' dita de dito s. 3, ereando eaooía &£ eidade de 

Tatnhy. 
!■ djti do dito &. K, eraando eaaola no Bairro 

Alta de Ilú. 
Ia dita de dito n. 192, do anão paeeado, sobre 

navagaflo do Tietâ. 
1' dita de dito D. 260, de 1384, sobre interprata- 

(lo da art. 2° da lei da 31 de 3dar;o de 1882, 
i* dita do dito n 25, deate aono, lobre o profei- 

aor Sebattito Ferreira de SanfAnna. 
ia dita do dito n. 44, oreando eafolas na [regae- 

zia da Fartara. 
1* dita do dito n. 5, sobre nma loteria para a 

egreja de S. Prenciaao, 
Z* diia do dito n. 26, daitesono, aobra linha de 

banda para o  matadoaro. 
1' dita da projeato n. 116, deste snno, lobre ma- 

Ibaramanto de apoaentaíaria do oapitto   Chriatine. 
2* dita do projeato Q. 94, do sono passado, som 

paraoar deata anno, sobra profesiorea qoo aantam 
maia da 20 annoa de lerviço 

1* dlU do dito n. 28, 1885, aobra aartorio da Vit- 
la da Piedade. 

1* dita do dito n 41, daate «nno, lebra aatrada 
de (erro de Itatiba, 

1* dit« do dito n. 91. daate anno, (oneedendo 
•poientadoria ao praisiior Negrls. 

1* dita da projeato n. 02, arainio partidorei no 
termo do Hie Verde, 

1^ dita do projeato n. 7, sobra fadalr» da primol- 
raa lettras na bairro de S, Joio. 

2^ dita do pareear n. 7, aobre deorelo nlo aan- 
tfoKada da aposentadoria a d. Franoiaea Catolina 
de PraitM. 

!■ dita do dito n. B, idam, iden)) ^na dtinembra 
Urriterio da MBof. 

■ .Ih»;;* ."^ 

««. AA.   lUPGRIACa 

CosiO haTiamos noticiado, chegraram, hoa- 
tem, &a 9 horas da maaba, á capital, SS. 
AA. & Priaceu Impaml d. habel, o ar. 
Coa^e d'Kv e aena Angastoa fllhoi. 

SS. AA. Tisitaram dnraate o dia a expoai- 
çSo proviactal e o atelisr do sr. loeé Ferras 
de Almeida Júnior. 

Pala niBlalerle do in^rio deataron^ia ao 1.* le- 
eretaria da eimara doa depatadoi, am resposta asa 
oOaioa ns. 8 a 25 de 2S do mei findo, e na. 26 a 44 
de 27 do dito maa, para o faier tenstar t meama ea- 
nara, qna na praaeaM data ia aommnniea aoa raa- 
paetiTM preaidentea ai deeitSta da dita eamara le- 
bre aa elalçjea dae eegnintM distrlatoi atelloraaa : 
2 * da proTÍaeia do Amaionaa; 3.* • 6.* da ds Pari; 
Z*a4.'da do Haranhlo: 8.* da do Cear4; 1.* da 
do RiearandedoNarte, l.< da da ParahTb*;2.*, 
4 •, 6.*, 7* a 13 • da da Paraamboao; 1 *, S*. 4 * e 
6.* da das AUgtaa (1.* • 3 • àt de Sergipe; 1.*, 
4 •, 7.*. 8.* • Io da da Bahia; 6 *, 7 *. 8 •, 10 a 11 
da da aio da Janeira ; L*. 3 •. 6 *, 7 *, 8 * a 9.* da 
daS. Palie; 2* da 4a Paraná, 1 • dl de Santa Ca- 
thari»*: i.*. S-*. 5.* a 6 • da do Rio Orando do Sol; 
2.*, 3 *, 4 *, 6.*, 7.° 14 a 20 da ds Uinas Qaraaa; a 
i • a 2.* dn de Oojts.-Kipedlram-aa aa nacaasa- 
riaa aawaaiwjWaf aa aantlda aaima tndiiade. 

Victlinaede Andaluzia 
A comniisgSo câotr»! nomooa, para anga- 

riar douatÍTOa, mais a« :ipgaiDtã3 aat>-com- 
miseílâs : 

Corporação Typograpliica Paulistana 
Joté RomSo Marliua. 
Luii Dominguea de Oliveira. 
Hilário Magro Júnior. 
JoSo da Cruz. 
Firmino Moreira L/rio. 
Caetauo Martins ád Souza. 

Cai.ca Filial 
José AmoDio Tliomaz Romeiro. 
João ADtoaio di3 S&. 
João Augusto Garcia. 

Qaautia já publicada 984$740 
Dr. Carlos Botelho 20$000 
Commõudador MontúQegro por pe- 

dido de ama seahura iiO$000 
Dr. auilhermo GIlis 301000 

Conta o Patihi/òa, de ÜDiraliogoalii qoe, a*b- 
badu Dltimo, na eelieSo da Roseira, na estrada de 
ferro da Norte, travaram-ie de ratSei oi italianes 
AutoDie Pepee Tiolor Riiio de Maria. 

Eite le^oa, entSo, ti'ama espingarda e ditpa- 
rou-iL sobre o sumpaabeiro. 

Negando, porem, fogo a arma, Violor segoron-a 
pelo sano e, na ooeaaüo da dascarregrr uma pan- 
aada sobre Pepe diiparon aqnella, empregando-ie- 
Iha toda a sarga no peito do mesmo Viator qoe aa- 
hin mortalmente ferido e eipireii dentro da ponaos 
minotoB. 

A aaluridade tomoo aonhaeimento do faolo. 

ImmtgrMiites 
O paquete allemao Leipzig, eütradú no 

portoduKio deJaneiro,trouxe i^Oimmigrau- 
iciS doequaes forão para a hospedaria da 
ilha das FJÕros 45, desembarcando lõ por 
aua coata.   

Pi-av» «le tãuatoM 
Aobbs de fondar-ae na praga de Santos oma oaaa 

de aummiside'^ da oufã e mitis ^eoaroí do paii aab a 
raiSo socia. da Alves Lima & Air bot, aabatitninQo 
a firma índividoal de J. M. Aivea Lima qoe entra 
em liqaidafio. 

Em Taabaté, as 11 horas da noita da aate-hantam, 
Imviiranl-ae da raiSas aoaa prafua do ecrpo polioial 
paimanenie, alli aestis^daa, rasaUaiulo oa rua aa- 
hir ama Qas pra^aa, da ncua José Antônio Lipei, 
ferida na ouia Bom oma faoads qoe lhe dera a üoira, 
de nome Bsnedioto Rodrignes doa tíantoa, qoe foi 
preta em fligrsnte. 

 ^ o ^ "  

Ante-Iiontem foi recolhida a estação cea- 
tral da guarda urbana Miria MarcelUna de 
Jesus. 

Seria acasoregalaractrcumstanciade não- 
constar na respectiva parte policial o moti- 
vo dessa prisão ? 

Requerimento ia despachados pela 
p re»l den e Ia 

6 tle Afarpo 

Da Josqnim Joaé da Mendonça, prafa poliaial, pe- 
dindo paseagem para o 4° batalhÊlo de infantaria.— 
Informe o oemmandante do sorpo. 

Da aamara manioipal da Campinas, psdindo por 
oeitidao, todoB oa artigoa ds poaloras qaa foram ap- 
provadoB na presente lagialatura.—Dè-aa em tarmoa. 

Da Joaqnini Castanho, 3* daapaeho.—Para poder 
ser tomado em aoneiderafla o pedido do sopplioan- 
ts, fai-sa miitar qna prove qoe o menor Antônio é 
filho da ci-BíCrava Rita, vibto nada oonstar do li- 
tro da matrisols do maniai^iiD da llapatininga, 
oomo inforaa a raapeetiva janta, em lelajSe a soa 
filíusio. 

DB Lebre, Irmão & Sampaio, eoma prosaraduros 
doa immjgraíttas Djjuvti Emiknaela B ooLroí, pe'iÍD- 
do o auiilio que a ,ei oonoarJa.—Informo o ibojicoro. 

De Mana Cândida da Raaba, 2' di;ípa)taa.—Não 
ha vaga no Saminaiiu. 

DB Manoel Ferreira da Silva, pedindo rBleva^ao 
da malta.—lufi.raie » tbaaouTaiia. 

DB João JDSB Coelho, proíBsicr da villa da Ci.tia, 
padinilo a ene aposeatailoria.—Jante om attostado 
madioii qaa prove le achar u eopplioanla imposiibi- 
litudo de oontinDur no maglitario. 

Dã Manoel Antônio da Lima Vieira, oomo proaa- 
racoT aa Sdnta Cisa da Miaariaordia de Piiaaicabi, 
pedindo a entrega do piodaoto da loleria aitrabida 
em binefiaio da meema.—Eotregae se. 

Da Maria Joaona do Saarumanlo, profataoia da 
villa da Cotia, peòindo a soa apoasntadoria.—jDatB 
a lopplioante aeas atteitudoa meaisos. 

DJ aapitio Pedro Joíé do Bapirilo Santo, pedindo 
a entrega da saas üoaanientoB. 

Da Emilio Ringel Pastanu, 2° despaaho. —Pa- 
gea-iB. 

Da Joaé de Campos Freitas, professor.ns oidale de 
Mogy daj Crozea, pedindo sar oousiderado vitalioio, 
por BOntar os aonoa da lei.-Como rei)aBr. 

Da liliarta Rosa, p«dindo para serem insloidoa na 
slassifioac^o feita na Bspititl, os seoa doas lllboi 
menoraa, da nomea Amaro s Fedrc—Asbando-ee 
fonssionaalo a jaata olBisiQoiilara do maniaipio 
desta oipital, i aliu deie a sopplitaota dirigir-se. 

Por deerato da 7 do earriiate foram oonsedlJog oa 
fávorerBspBDiBiadas noe gg Z", 3° e 5> üU art. 6° do 
legelamento n. 8.3)7, de 'íi de Üaismbio da 1881, 4 
Bompanhía qaa, dentro do praia da am boao, vier a 
iBr orgsnissda pele dr. Joaquim Joiá de SiqnBirs 
para fundaglo, aso a gaso do am engenho aantral 
degtiaado no fabrito da asiuaar de eaons, na fre- 
gaeiia da Jisurapagoí, do maniaipio oeatro. 

Daalara o daa'eto nSo loaar o E.tado, diraBla 
nem indireotamentB leapunsabílidada por f o tora 
aonesBaio da garantia oo Ãanea da jaroa, a raiervar- 
sa ao governo o direito de faisr eancBStSes ideatieai 
par& o maamo rnsmaiplu. 

Entre os favores oonsedidos nto se Bampiehende o 
de isBb elo ds direitas. 

Haveri por abi qnem po*ta|apo&tar os bapaB*iQi 
oolhidos pala Mnelo dnranta o nefasto tempo em 
qoo o gabinete tem ealado agarrado ao podar, eomo 
a ostra a rteha t 

NingnBm deicobra ; nem mssoio os piop;ias sor- 
roligionarios doar. Dantas podariam, *am a mio 
aa Bonasiencia, apreaenlar-noa madidai govorna- 
maetsei qos «ontrlbaísigm realmente para a pros- 
peridade nasionai. 

No enliBtBDlo, Ioda a gsnle laba que a aslarili- 
dada BB mdBifaalB am tudoi oa aitoa do governo 
qoaito 4i madidaa de ntilidade pabliaa. 

Níngnam lambam igaora qnaa inBapaaidide dat- 
lei para ggvainsrem B tal. qoe ehagaram ao ponto 
dd comprometlet es eraLÜtoa do paia, oe ameaçar 
Bom a ruina aa riqBBtas poblioi e partieolir, de es- 
sarneser doa proprioa aorreligiauaríoa, plantando a 
diaiidenaia no sea partida a dispadindo om minis- 
tro eomo quem maitra o fl«minh> d* ma i laoaio 
imprestável. 

Oa maiores aseaDdilos jdiniaislr«tivoa, piria 
míntaiBs B palilifloa tamos praiensiado, para vBr-_ 
ganha nosii a do rsgima qaa nos rego, depois qoe 
os liberaes inieat-w os eoa^elhos da aoiãa. 

Por toiia a parla DS vjstigios daiiadoa pela paisa- 
gem da ascSo guve:nameDtal >üo quaii Bsmprâ fo- 
naitea ji para a BaguraDja iadivid;i:.l, já p:ira o lU- 
taieiae pabliaa. 

NAoeilamos daslamanJo. 
Cada Dma de noaiaa palavras é paaads na bilan- 

{a doB íaBtoa. 
Mio avangamoB ama propdicSo eam qne possamos 

damonatril-a a evidentia, baasando-a nos aeonta- 
aimantoB. 

Aiadii periura no tapitilo pDb.iso a lembrança 
dou kaaaísinalos bandos oitimamenie por negoaiea 
iolitiBOs, as traodBi altmintadas a potlas am prati- 
os psiu governo, aem o um da venser pela violuboia 
a pela numoialidadu, o qoe pala jasiica jimais po- 
aetidin ubiac. 

Náo as aontam por miuJo ua paraagaiijCÍBS movi- 
úae pelo inlBiBjiBe politieo a a piopri» uiugibtratjru, 
'om hoiiiosba eiaepiiBoa, í>ii t'Joaf.icmada em ins- 
\umBBlo de man«jva poluiBuB. 

Cidadãos honast.13 e trabalb^dares, qao viviam 
iloa lOnaimenloa us aeaa ampregoa, foram reora- 
tadoa o, 4 lorfa, fiierum-lhai j arar bandeira e li 
aiiau angroBuanüD aa ãloiras do eioreilo por ama 
lenollaata deoiiSo da piepotensís, de varJüduira 
.yraaia tal ooma no oaao do eaiieiro Agaiai, na 
oârle, e no de oolros. 

AI eiiandalosaa OBaorrenola) i» assassinatos de 
Cattro Malta e Apnlehro üB L'a>tro, aío alteitados 
vivos qoe dio a medidu exaota da eatatara moral 
do governo do ar.   Danlaa, 

Entre as qoealSei looiaei emas têm sido mal di> 
rigidaa ; ootiaa aspultuoas na aaqnaeímBnto, qnan- 
do, pelik ana importanaia, deviam Sgarac no p ri- 
mairo plano; oatraa, finalmante. qnerem resolver 
a ferro B a fogo, irrdÚBOdJamoatB, oompromattendo 
a aitoaçío aaonomioa a ameagando graves pertorba- 
{Sea da ordem pablieB. 

O governo está gaito, iam forcai, nada mais p6dB 
faier por qus nio tem alemantos da vida. 

Devamos, portanto, porder a espaianc» de qaa 
elle reítabaleg» o equilíbrio noii oicamenioi, me- 
lhorando a nossa aitaação llnsuoeiiaB distipanda os 
fundados receios qne aaigein por toda a parla qnai 
no oommeieio, qaer na lavoura. 

Ora, ai aasim a, demouatraia tioi, a ratSo por 
que a nacSo tuiirou a confiança do ministério e, 
si este ainda vive, é por saprioho, por anomíiüii 
polliioa ou eouaa qua malbor noma tenha, o n&o poi 
ao havar tornado naoeiiario 4s eziganeias BOBiaea. 

A sitnaclo eslt, portanto, em agonia. 
Que a terra lha seji levo. 

XheHoui-arla de Fazenda 
KKQDBKIUBNlOS DBSPAUUl.DOS 

'.•de Março 
De Francisco José Leite.—laforme a contaa 

do ria. 
Dodr. Antônio Josó da Rocha, por seu 

procurador [Augusto Piedade.—Pague-se o 
que é devido nos termos  da informação. 

Do dr. Antônio Gregorio do Nascimento 
(jodoy.—Informe a coutailoria. 

Oom o uberrímo solo i^ae temos, com a 
vaatidSo do nosso território, com as ' exoel- 
lentes condições de clima que posaulmoa, com 
aa U0S91S Konai oortadaa por grandes rios, 
»ò o quü DOS faita é a força para o aprovei- 
tamento dessâs phenomenos nalaraes. 

AUegain que, (io Brazü, os meios de com- 
muDicacãO s&o diffi>;ilÍmos, e que nos serldes 
inhospitoB os ímmigrantGS devem ticar iaen- 
lü3 de qualquer soccorro, allogaçSo que ne- 
nhum valor apreseuta para qtiem conhece 
esta questão. 

De modj que estas ptovas ÍDCiacussas de 
symfiatbia que estamos dando ás populações 
da Europa, altfm de demonstrarem os DOSBOS 

sentimentos desoffrimeato para com o soffri- 
monto de todos, nos acriiditarSo immediata- 
mente perante o animo de quem vd despreve- 
nidamente estas cousas. 

Este resultado ó tanto mais apreciável, 
quanto é certo que ao fazermos o qne estamos 
fazendo D3O nos deixamos levar por interes- 
ses de qualquer espeiiio. Actuava apenas em 
nós o impulso da caridade, e na pratica des- 
tes actos temos a intima satUfaçSo do cum- 
primento de um dever de cooscienoía. 

Embora isto, porém, ou talvez ainda mais 
pelo nosso desprendimento, os factos que se 
estão dando repercutirão fora do Brazil de 
modo muito lisoogeiro para DóS todos. 

Porque, se é corto qne os brazileíros tem 
dado boas provas do si, nesta emergência, 
não è menos certo que a elles eslá intima- 
mente ligado o elemento estrangeiro para a 
consecução do obulo que todos tentam ob- 
ter. 

Não se pense que applaadimos com esta^ 
palavras, mais do que o resultado palpável, 
o resultado occulto destas manifestaçSes. 
Consignamos apenas o facto, muito honroso 
para o paiz, e apontamos com gosto as auas 
conseqijencias forçosas, que certamente nos 
favorecerão também. 

aieihar daa aanaai, qaal a Sa BsgraadBtinaoto da 
sna palria. 

Nio sbitante aa Birtamitansias pisollaraa qne ia 
prendem a nm Bommoltimento qor, oomo aste, ra- 
tlama Ismpo, maitos prodaatoi doa qaa aqnl aa 
asham fijnrarSo, honrando noBis lavonra, DOBBaa 
ariBB e nosBiB indnstriai, no thaalro, onda aa a»- 
algnalaiSo nataralmenta ontroa, da Baitaraa tio va- 
riadas, qaanto aporfeiçoadas, s objaatoB da arlea • 
indostrisB, slevidaa L grio de maior loaimantO) 
praveaiantas ds paiiai do velhos do novo mnnde. 

Na eoenario, pois, da Eipoaiçlo Univarial de AK- 
toBrpia, tamos o direito ds «aparar qna, rapraiBB- 
tBrAo papel bsoi regnlar a até saliantai ganerea qaa 
dirüo o molda, por ooia ss poderi bem aterir aa ap- 
lidJIeB do tarriturio braiilsiro e da aana aaltivado- 
raa, BB babiliia(3Ba dos aaaa «rliatai, aa tendeulaa 
da saai indaitriai a, finalmente, o (oata a nropila- 
dada do talento, qie preddem aoa aaas daslinea. 

BntrBtanIo, sarlo da maior a meia lonvavel ii|- 
nifleacSo, qaando, parodiando as palavrnB bim Inaa 
pitados da om doi digaos raprtBsntanta< da een- 
uiSíSo nomeada pela distinet» Assoaiaclo Commar' 
aial a AgrisoU de 3. 1'aalo para dirigir astas tra- 
balhos, 4a qaaaa tanto dava anta Bvpoaiglo, por aana 
eiforcoB B pitriotiamo, pndermoi dtisr — faliimen- 
te todo isio á a viva expresslo, o elBasi rcBottsdo 
do trabalho livre em nm paii livra-» 

IVOXIC1A8 ARXiexiGAS 

Concerto V. Hadewelsa 

Vicencia Maria Thereza, ebria, e Francis- 
co de Oliveira Bastos, desordeiro, foram au- 
te-hontem recolhidos k estdçao da Conso- 
lação, ^^^^ 

Partia hontam da sdrle para Oaio Preto, o alferea 
da 7° batalbSo da iDfoatsnu Joíé Antônio Doarado 
oem oma eiaalta i» 36 pragii, afiai de eondaiir para 
aqoella eapital 20 aentensiadu*, qna vio trabalhar 
n*B obras do aiylo de mendiaidade. 

O dr. Domingoi Freire, (oi aonvidade para tomar 
parte no Congrasio latarnaaianal Pliarmasaatiao, 
qne BB deva raaliiar em Braisliia, em Satsmbre pro- 
■imo, Bob a protasgio do ral da Balgita. 

O soBTÍta foi falto pelai iri, VMB-Ba«lBltar, pra- 
sidBBta, a VBB de TvBra, sBareterio geral do Can- 
greaso. 

Da derreta em derrota, totalmente deapraitigiado, 
dabate-B* ,,0 gibínata Dantaa uaa  vasBsa da morto. 

Nada maia reata lha faier do qaa rBtirar-** do 
poder. Barrido da daaatinoa pratlaadas. 

Agora qnaasitaaçtoeati liquidada, é qne aa pÓda 
avaliar do grio de patriotiime doi líbaraas. 

Qoem aa der ao trabalho de psaiar minaaiBBo 
exame sobra os «atoe doa diversos gabinatea qna 
saaBBdBram-se dnranle esta allnaflo—apeaaa an- 
Bontraii nma earaateristíBa de Iodos ellae a BDIU- 

dada alliad» i falta de patriotismo. 
Da paUvraa (oram pródigos em aiseaio. 
Haa, qDaaIe aos «atoa qna padaaBBoi ajearralar 

algnma aamma da banefiaioa para a naflo, puaará 
ar triste daSBpfto o observador ímparaial qna at- 
tantamanta eiamiaar a phase qaa atravasBamot. 

Onda aatio aa fbiat tefdrmai, tio alutaru 
quanto exigidas palat nossas nasaisidades aociaas, 
rafdrma* ardentemente apragoados, nlo ebatanla a 
iiMrtBiB da aoBlinaatla da sitnaflo, qnande o ar. 
ItiMlbairo DaaUt orf HUOB nlaiitaris 1 

10 <U lla>{] 

De ElealBrio FrazSo M. Vaialls.—Informe a «on- 
ladoria 

Do desembargidor Antônio Batboia Qomes Ne- 
ga eira.—Iatu rua o ar. solleator da eapital. 

Do dr, AugQito da Siqaairu Cardoso, por aou pru- 
Borador o dr. Fransiaiu de PaoU Kabelle a Silv».— 
Para podar aer alleaOido dsvu apreseular, da BOIIBC- 
loria  do  Jahú, goid, qoe  prove   ate   qoiiadi)  asli 

Do dr. Joid Maria Corres de S£ e Banavidea.— 
Jouta-BB ao reapeotivo piaasaio, B vanha alie infor- 
mado. 

fi' bom consignar o enthusLasmo com que 
foi acolhida a idéa da organisaçio das festas 
precatórias em favor das victimas da Anda- 
luzia. 

A corte, como centra, nos dea o fecundo 
exemplo que, felizca^ute, vae ser seguido 
com tanto brilhantismo. 

Este facto nSo pôde ser tomado igolada- 
mente como unia impuIsSo oaritativa do nos- 
so povo para com aqaelles infelizes que se 
viram tepentiaameate aem tecto, aem abrigo, 
sem pão, cobertos de lucto pela perda de pa- 
rentes queridos qaando nSo de valiosos pn>- 
teotores e de honrados chefes de famili&. 

Encarado por e>ta lado não ha uma ruga 
no brilhantismo destas manifastaçSes. Elias 
demonstram á saciedade que, quanto maia 
se alarga a esphera intellectual das naçdea, 
mais se apertam entre ellaa OB laços da so- 
lidariedade hnmana. 

Porém ainda ha mais do que isto. Esta 
expontaneídade generosa dos brasileiro.* em 
soccorrer aos seus irmãos de além mar, ó 
vivo e solemue protesto contra os dizeres 
falsos áe quem, por qualquer interesse pró- 
prio, nos empresta no estrangeiro sentimen- 
tos e índoles qne não temos. 

Ninguém ignora a negra crosada aberta 
oostr» nós perante todos os povos d'onde po- 
d^ sahir in'lividaoa qne venham cooperar 
com nosco na obra do nosio progresso. 

Esses cruzados sabem perfeitamente que 
uma franoK corrente oAigrataria para o nos- 
so paiz—seria o agente immediato da nossa 
real prospèndade. 

Sobe i apigra^be —Tra6.^Ma(forei immigi-aniet— 
refere o Correia de Campinas da hontem: 

< Aohivam-ae hontam na eitaylo deita eldade 
slgans immlgrantga qna vieram trabalhar na fa- 
leada Y^iir^inga. 

« Entretanto, aqoi, qaa saibamos, nlo ba ssme- 
Ihania fszenda, poalo qoe uma carta qne tinham, 
diaeeisa «ipHaitimanle sfisenda Ypiranga, para 
onda preleadiam dirigir-ie. 

< De modo qna eau gente aoha-se ao Dsns dsti, 
sem saber para onda ir. 

< HIo da ter paassdo bem boas bocados n'affla 
terra que nSo aonheci'm n 

  —iiiBli»"  
Reunifiu de typographoe 

Renniram-íB, domingJ nltimo, grande namero da 
typographos residentea neata capital, oom o fim de 
tratarem dos meioi de angarUc donativos para as 
viclimba da Andiloiia. 

Foi Domaadk nma sommisilo compoita doa era. 
Brszilio Marquei, Rjcha Juaior, Severiano Ramos, 
Javeneio Silman, pura promoverem nmi passeata 
ao Ja*<lim Pobliej, ^dimingo próximo as 3 horas da 
tarda. 

O praetito Fahírá dos sal3]S da Soaiedade Unilo 
Cammaicial, 4 roa Direita n- 1,B dirígir-se-ha para 
o Jirdim Poblico. 

Alli Echsr-ee-hlo e(<mmisi3-'B ds lanhoras qae 
recabaiSa esportulas DO portSu   dj entradi. 

O ealuDdarta di orporaclo typographlnB pan- 
llataaa aari prfcrdido por aoi grupo de vinte me- 
ninas qu.'díetribnirlo, oiEdia >ta retribarfio atj Ji- 
biium, ama folha pura eesa fim eapecialmante im- 
preaaa pala aommÍBiiSa, intitaUda A caridade, qne 
leiâ eoliabarsdi por diatlactos escriptores e jorna- 
lietBa dtsta cidade. 

Firôo parta d) prostito cincj bandas da masias, 
eotre ellaa a' do oorpo políetal perminant', grasio- 
aaoieate cedidi para o earidjso Sm qae tam am via- 
(a óssea msfos qia Caata parta da aorporacSo ty- 
pDg'aphioa psatistana. 

Por ebrio o turbulento foi preso e recolhi- 
do & estação do Braz, Franck Nort. 

Exposição Pro vi nc i a 1 

Os saldes desta Exposição foram, hontem, 
honrados com a visita de SS. AA. os sra. 
Conde oCondessa d'Ec e seus Augustos filhos. 

SS. AA. demoraram-se examiuaudo deti- 
damente todos os prodnctos expostos e passa- 
ram depois para a secção dos sra. Áreas & 
Comp. e Campos & Comp. 

Os pavilhões do Ypanema e dos srs. Lid- 
gerwood e Mac Hardy, foram também {visita- 
dos pelos Augustos Príncipes, qoe volta- 
ram depois ao salão da Bibliotheca da Fa- 
culdade, onde assistiram ao encerramento da 
Exposição Provincial. 

Ahi o sr. coronel Antônio Proost Rodova- 
Iho, presidente da commiasão organizadora 
da Exposição, proforio uma breve allocuçâo, 
finda a qual tomou a palavra o sr. presiden- 
te í,da província que leu o discurso que 
adiante publicamos. 

Achavam-se presentes algumas senhoras,a 
commissão da Exposição, jornalistas e muitas 
pessoas gradas. 

Com8(0 (ongralnUnde-ma eom os dlstinatoi «on- 
tidadinB ptSBSBtas, Bom e* illostrai habitantes dai- 
ta BBpital B oom a provÍBoia da S. Paula pala ads- 
pisioio faelo da vermos, ainda mati, hearade «sla 
raainto, já lie nobititado pela Rraadaia do trabalho, 
aem a praien^B aagosta da SaraniBaima PriBOiia 
Imperial, ds S A. o sr. Coada a'Ba e doa PrlBilpas, 
aens dllealoa alho*. 

Congratolo-me oom tanto milar •atUfsçIo, quan- 
to a vdlla da SS. AA. per «ata provinsia, qna ínlfo- 
ra tio lagitimamanta entre anae irmli, dá tasta- 
manbo das beae impreraSaa, porvantnra, dabnudaa 
naaipiríleeaarael<)ds88. AA., eom rala do i ta ria 
do naseimanto do* mais illnatraa a praalsres slda- 
dlOB. AgrsdBBOndo, pois, em nome da provineia qna 
tenho a hoara d* adminiatrar, a visita qna aa dig- 
naram faier, maie ama ves a ella t a intarpretaBde 
oa santimeBloB de aena digBoa Blboa, obadege I nma 
Intimagle JData, asuoiande-me aa provas da pro- 
fonda aympathia e indelével estima pnbliea, da qna 
tivaram ilj sagaroí panhoraa BBB profnías maní- 
fBBlatSas qoe a SS. AA foram devidamente tribn- 
tadas naa prsvineias qna parsorraram. 

SomoB gratas, ainda, a SS AA. pele aempareei- 
mento no dia su qoe se Iam de eneerrar o tealim 
da indortria a do trabalho, modestoi eomo lodo 
eommettimeBto em aoa pbaaa tnialal; t, para B 
qaal, nem iodos poderio eotlaberar i medida dos 
desejos « aom «a energias da qne dispõem, maa qna, 
em todo BBse, tefisite aa aOies—daa forças vivas da 
aa.ividads haniana 

Aqni Sgoram, •atrelanto, proloetoa qne revelam 
oiitenBivaBBnte a prad<ga nberdadede nm aolo aban- 
goadg. em qae aobreaahea viriedidai de ealtQraa 
maia on meaei aparíaicoadaB e, onde realçam traba- 
lhos assignaladoB paios primoraa daa arUse das )n- 
dnstriaa, attinenlei aos dlveraos ramo* da aetivi- 
dada. 

Camqaatto sBJs o primeiro emprebandlmonla dea- 
ta ordem na provinsia, e, raaliiado em mnfte poneo 
•apa(o de tempo DIO deixa de ser haslsuta anima- 
dor na BBlaalidada e, maia tarde, otflreaerl todaa as 
garantlaada aaaamir f« Btevadas prapareSea asa 
sa dimamm daa sondicSsa da «Halidada da sm DOTB 
qoa aa diatiogne pelo labor • paU enargia Mm qae 
sedidl«« ao trabalho, « MTOt» < praapuliadi da 

Podia ter aÍdo maía anmaroBO e andieísrioi pe^ 
rania j qnal realisaa-BB, ante-boBtem, o tOBStrla 
V. MadeweiSB. 

EBtrelBBto, Bí limitado era « nunero d«t pneeaa 
presentes, a sooiedada qne >1U as aflhava laaslda 
era daa maia lalestaB. 

Além doB conheeidoB ■« apraeladoi prefeaserea e 
amadores do Ciub Soyd», tamb«m tomou parta lo 
aonaerto Mlle. JohaBtta Appal, BBtraaBta • jovea 
profesioia, ratentemeate ehegada da Europa. 

O programma era dos msia aedoctoreB. pefa. nella 
figuravam os grandes mestres deide Bieh, abafa da 
slaiilBiimo, até o maia moderae, Snppl. 

Abriu a primeira parta a Sympkonia m sol m^ 
nor, de Moiart, alUgro molto, eiesalada k quatro 
mioa peUa srs Quitavo Wertbaimar • Alexandra 
Lavy ; Babiram-sB ambos com maestria. 

La Cmfeiiioit, de íJappé, aaaim eomo £« SouJUM, 

s ChaiU da PrtnUmps, de UendalssohB, La iíar- 
guerile, de Ekarl, Ptntecule, d* Btab, • L% Tom^ 
B Ia raie de V. Uadowaisa, todas para wprauo, au- 
contraram em Mlle. Appel nma diga» • graBioia 
interpreta qaa eaeaBton ao aadilorio, reesbaude-a 
sempre som applansoa esJoroBOB, 
. B mníle juatas aram aqnallsa manirastagOai, 
porqae, poBaninde VBI agradavaimante timbrada « 
mnita expresalo, Mlle. Appel ««ptoo lago ai a/m- 
palhiae de Iodas. 

V. Madeweiss ias ae eovir na Eipmrams, eavO- 
ciido, oomposiclo BDB, na L-Qrtgt, de Stelbalt, • 
na opns 3 sonata em lé msnor de Btethevaa. 

A julgar petas bellexas qae enearran taes aompo- 
sicSoBe quBBdsam mnitas aadifBea poderiam aar 
dBvidimanle apresiadoe pelo aasia pnbJÍBo, J axesa- 
çSo mais eondigns, mais sentinanto a expraesle, 
nSo podariam aat dados pelejar. V. Hadswalas, qni 
além da lodo isso, axeentoa-aa itmtmoria. 

A ,.ani -fiaonUadit bastanta eartataristiaa, e a 
Sipemnia, melodia de am bailo effBíto, talvai ala 
íosaem anffieieatsmBBtB •empr«haBdidaa,tobratodo . 
primeira, 

Deo «omBCo á segunda parte o Rondo am U maier 
Op. 107, oma pagina lindíssima dl Sslinbart. Ea- 
earragarsm-ae da exeancSa os era. v. MadaweisB • 
Alei. Lavjr ( a 4 mloB.) 

O allegrtto do.iuiTtttto em dá meitor,   para   laa- 
tromento de aordas, foi bam interpretado peloe era 
Mugnani, Krngar a irmioa Lsal, os   qua» axainla'. 
ram tambam regularmente o Mtnuil da Bxaf. 

O menuetlo teria lido mais >prBBladB si a aiasa- 
cSo nlo fone tio vsgaroia e masmo psdsr-ie-ia exi- 
gir naiajaiteia e afinapto. 

A uriginal oompuaiplo da P. Hiller A Ia gnUtrra 
foi muito bem interpretada por Lníi Levy, sonde a 
sua (xeaa;Io vivamente applaadida. 

O umpirabòala e o gênero eomplataaaBta uevo, 
mnito eoBtribniram para o bello Bffiito proauiido 
peta compoiifBo de HilUr. 

O ineanfivel maeitro ir. Bdntrdo Pone feehea 
oom ahave da onro o oonaerto, pois, osatande a btl- 
'a B entíinBisatica melodia de SshDmaBB £M detu 
greradiert, nlo id foi mnita applandido eemo me- 
raseo as h' nraa do bii. 

Par» terminar:—aanBerta vardadsiramsBte alasii- 
ao, na eslenefio da palavra, foi o da aate-hoBtam. 

Ealretanto talvf» nlo fosaa apraaiado, eomn da- 
veria ser. pela monotoBia na eitolha geral qaa 
nos pareaeo nSo haver aide mnite felli. 

A variedade em eonaertoi ditts «rdam além da 
prodoiir melhor ímpressto, eoirobera o pranaite do 
'alho Hoiselo. 

Fajemos, entretanto, votos para'qna, breve, taaha- 
mos o praiar de onvir o legundo aonoarte slaaslea 
dado pele sr. V. Madowaías. 
 ■ a ■ — 

Almulda Júnior 
O nosso amigo, o pintor Almeida Júnior, 

recebeu ,hontem, no sen atelier, a viaitada 
Princeza Imperial, do sr. Conde d'Eu eda 
comitiva dos principes. 

SS. AA. Imperlaea mostraram-se muitos 
gatisfeitaa oom os bellos trabalhos de Al- 
meida Júnior, admirando, especialmente, tt 
esplendida tela, ji quasí ooQoloida, em que 
representou elle o grandioso Salto do Hà. 

Almeida Júnior acaba de lar agraolcdo 
pelo governo imperial com o habito de cava- 
lheiro da ordem da Rosa, 

A recompensa ao grande  talento do artis- 
ta, a sua   inquebrantavel   dedicaçfio ao trw ~ 
balho e ao brilho que soube dar, quer no es- 
trangeiro, quer no paiz, a arte qae oulttTt, 
pode e deve  ser considerada mesquinha. 

Por ella não daríamos parabeng ao artistaí 
maior valor devem ter aos sans olhos oa en^ 
comios que hontem ouvio e qne ssupre oure 
daquellôs (que .tem a felioidada de ver os 
seus qnadroa, tão originaea pelo colerido ■ 
quanto rigorosos na execngap do doienho 

De 1 a" 31 de Janeiro próximo findo sepol- 
toram-se em Piracicaba fecadavorei, aendo 
38 crianças e 15 de adBltoi. 

CJieBsidom as «. K^nlo 

deí&'^. )^'^^'^ ^B^i* F»K^ .W-^ 
Joio BaibiBB a ranilU. 
José JUdrignes PíBIB de CarraUe. 
Antonia Alvea da Ponsaea. 

Haraallo Sahmldt. 
OiegariaOrtii. 
Henríqas Parreira Brandlo. 
Lieaa Ribiiro do Prado. 
Cargos AgsÍBr. 
Pio AgBBiiDlta da Uoate Baaite. 
Aatoaio de Aadrada. 
Jota As(asle da SUn, 

-'* 'h--dÊ^ m^É^ lÊÊÊÊ ^■"''■^-^''^ - lulur 
-;..^jí- 
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Jo*é Antônio Di»i Brsgai 50 nnnoi, suada, por- 
tngaei, lulleoldo ao eairar na hoipiUl ds olt^TÍ- 
dadg.(AU9atKda da dr. C  Cumpon ) 

GsrolUtft Maria ds.Pcraii, 06 «aani. «oltolra, 
moradow ao baltro da SaarAnna, fragaoii» da San- 
ta Ifbisania : paralyBia (jitttstadu da Qailhorme 
NugQoira o Antônio Jaaqaim Saacca > 

Maria. 4 mwaa, Slliaile Antanio Joaqnim d* SiL< 
va, morador i ma da Santa Taor^ii, ír«gaeiia da 
Si : aonvulaOs].(AttastatlD do dr. Jaymo Uarva.) 

Pranoiaüo, 2 Bnnaa, fllho de FranoiBoo Viola, mO' 
radar Aiua do Conda d'Gu,fregaeiia da Si: antoro 
aolUi.(Att»atado dr. Jofio NaaraJ 

Lnli, 4  meita,   Bzpoata  aoa taididns da  Uariu 
Antonia da Cüniaielai inoiadara no  bairro daa Pi- 
shtiroB, Iragaeaia da CoasilagSo : TOrmaa. ( Attaa- 
tado do pidie JoSa Carvalha.) 

Dia e 
Paolo Piul* Mtchidi, 40 annoi, aoltairo, por- 

luga«E, morador í. raa da Donimeraiu, frsgaexia da 
Sá: lailo arganioa do oocsçI>.(AUeataua do di. 
Carvalbal.) 

ASonao, U maiaa, filho de Nioalio Colona, mo- 
rador i roa dl CunaoUgio : brocoaua oj>plLUr.(At- 
taatadg do dr. Lopa* dcs AnjiH.) 

Minoil Cooga, i3 lanoa, OdSido, aftioano, (■!• 
leoidj na piuitaasiaria : hapititd otironina (Attaa- 
tadu do dr. Villaga.) 

Antoaiu Macia Quartim, 37  aonosi aaiada, mo- 
radara   no bairro dj   Taluapi,   fregaaiia do Biai : 
paiatoatle   pasrparal.tAttfliuda do   dr. Mesiiaita) 

Dia 7 
Matift daa Dfiraa Lima, 20 annai, aoltalra, mora- 

dora na Iregoaiia da Conaolagao: labra ramlUenta 
lyphoida. <At(aitado do dr. Villaga). 

Joio OongiUsa Preta, U annaB. loltairo, natnial 
de Minai, faUeaido na paniteuoíaria: dlarruAs. (At 
tMtado do dr. Villaga). 

Ambroaina, 11 noiaa, llltia do Manoal AWim, mo- 
rador í ma da ConaeiGao, tiegaatiu do Santa Bphi- 
genia:  aonToUSaa    [Atteitado de Bsliaaria Caldaa 
• Jato Pedto da Ooaveia Vaiga). 

Dia 8 
Anua. 9 maies, filha do «migrante^ Jaiintho de 

Sgaia Cabral, mprador mo Bom KAILDO, fregueiia do 
Üantk Bphigaaiai falletidi em laioinho. [Attaatado 
do dr. Acienia Marqaea, madioo doa emigrantaa]. 

Fartanalo Fagunaaa, 27 aanoa, aoltairo, morador 
na tceguazia da CoDaoiavSe; tabaroaUsi palnsnar. 
(AtHatftdo do dr. VilUpa). 

Olympia, 7 annoa, fllba da Antônio Cândido, mo- 
rador i raa Floieoaia da Ãbren, trsgoaaia da Santa 
BpbiKaaia: meningite.   (Atteatada da dr. VilUfa) 

Andrelina, 2 annoB, Blha da Joaqoma Mana Ba- 
fraiiH, morador» na antafio da A^aa-Bcanaa, fre- 
gaeiia da CsnaDlatilo; gnitro-aniarita. (Atleatado 
uu dr. Javme Sarva, mediio da poliaia). 

Jo«í, i dia, Alhu da Angelina d« Jeaaa, moradora 
i roa Vint* • CiB«D da Margo, fragnaiia da Si: da- 
qoeia aoBganita. «Atteatajo do dr. Jsymn Sarra, 
uadiio da poliai»), ..      ,      ,   ,   j 

Joiè Antônio Diai, 65 annoi, aheoado, lindo de 
Sjiooab», íalleaido ao hoapiiio; aniapbalits ibre- 
niai.  (AtUitado do dr. Maiinita). 

toros, para veriSoarem o lacro que tive na 
< famosa arbitragem. » 

NSo tsnho segredos oro minha vida publi- 
ca e nem mysterios na iirivada. 

Si quizosso exercer a advocacia admiais' 
trativa, teria feito ama gratídi) fortuna na 
prOTÍDcia dú'ParaDá, Nunca quiz, e até pro- 
ãigueí-a sempre com indignação. 

Contentava-me oom o producto do oxorci- 
oio muito esorupuloso e muito licito da mi- 
nha profissão legal, no qual ganhei, como 
è publico o notório, mais de cem coutos de 
réis, que despendi ao serviço da defaza da 
causa do partido liberal. 

DojniEO dos paaqoinelroa mercenários que 
me insultam de longe, na imprensa official 

íonduíiis em' tiaraa e tecmmaaioa diapoiitãaà da da minha provinuia natal, appiiLlo para O doa 
i„i.!...__.., j I        .T..... homens do bom, amigos einimigos, coreügio- 

narios o adversários políticos. 
Si en tivesse apoiado a candidatura do sr. 

Martim Francisco e desistido da minha, uSo 
me faltariam hoje—raras virtudes, grande 
merecimento, e elogios pomposos. E' sempre 
velha a nova humanidade. 

StRQlO BE CA,STRO. 
Igaape, 6 de Fevereiro de 1885. 

Lorena 

De cerveja em borracheira"     -', 
O gordo gato oapSo, 
Botou fora uma fortuna 
Por sor grando paapalhao.  " ■ ■■>      » 

N&o se admirem de ver-jno 
Feito loqnaz deputado, 
Q-cavallo de Calygula 
Teve assento no sunado.'; 

DiOH zio LEMB. 

ii oampaalia da Iniqaidada e da prapaleaiii oa mi- 
nlatroa dagoarra a da Bgrlaoltnri, qna Qlo aa pe- 
jaram da dtaamir tSa Inglória a ponco aisrapaloia 
attlluda. 

Na £,* eommlailo votoo » maioria pi^lo raoanha- 
olmento doar. Leopoldo Coaha, (|iie ampalíra oom 
« noaBD amigo o ar. dr. Oraoiano. 

O Braiil priimaile eipSr aInamitanaladamante 
Oi í ao toa a o pab)i«a julgará quisto foi iníqao O 
volo dos membrua ifoiraos da aonimieito. 

LavroQ-ita a aaiignoa-ia tambom o paruoar reao- 
•ando depntado o ir. lldefonio Mio 5.' dlatrloto da 
Bahia. 

O noiao amigo o ar. dr. ItnthSei Carvalha prooa- 
den a leitora da Boa aontetlafto aioripta í (ranJn- 
lenta a lllogilima elaiglo do ir. Beierra, damoni- 
trando 01 eiOBOdaloí, B9 inleti^nDlaa de qoe langon 
mto o aan oompatidor para aoDacgoir eUgar-ae 

Inieiaado o debate oral, o dutinoto landidato 
oonicrvador provoa i aaoiadade ag  loas  allagagOas 

lei alaitoral.aa qaaai oondemaam irramediavoLman- 
le a ataipSo da ir. Beiarr» 

Adiado o debate da elelgSo do 3° iliatrlilo do Klo 
de JaDOiro, proaedaa o ar. Coata Pereira a leitura 
da loa ImpnguBglo 10 dipluma íalao com qna ae 
mania, a apreaoBtaa*ie í aamara, o ir. Horta da 
Araojo. 

Na 3'aammisato teta legar o debato oral aobra 
a alaiglo do 1° diatrialo de Minai, raiolrando a 
aommiaaio reoonheaer aomo legitimo dapnlado o 
nono amigo o ar. Dlogo do VaiaoDoallas. 

Lavrado! a aatígiiadoa UI )iareiaraa rasonhatendo 
01 ira. Diogo da Vnsaouoollua o Marei Uaia, ooon- 
pua-ae a Boiomiaaaa oom a eleiglo do 13° diatristo 
da Minaa, por onda (oram oandidato* oi iri, Val- 
ladla a Büielho, fitando adiado o exama por 24 
horai, a raqnarimente do ir. dr. Bafrailo Corria. 

Enlroq em diiaaaaRo ama propoata da maaa para 
qoa, um Títtuda dó diapoato no n. 2 du § i" d» ia- 
olaüo da 1 da Junho da lÜTO, pastam aar lobmetti- 
doi í dmomafio oa projaatoa e raaolotSaa a raapaito 
doi qaaaa eiltver uagotado o praao em qua ai a>m- 
miasSaa daverinm ter dado pareoor aobra allaa. 

Uapoia de 'algamaa obiarvaiíOaa dua ara. Affonao 
Celao a Lima Onarta, foi approvada a proposta da 
maaa 

HcuBodendo-aa t aleivSo da aommlaaSo da raapoata 
í talla de tbrono, (orai) eteitua oa ars. Corrêa, Jnn- 
quaira e Maraallmo Qonealvei. 

Pelo expresso de hoatem i 

Chegou ante-hontem de Pernambuco o sr. 
senador Álvaro Barbalho Uohôa Cavalcanti, 
e da Bahia os srs. senadores José Antônio 
Saraiva e joao José de Oliveira Junqueira. 

Os srs. John Mooreife C acabam de ser 
coüstituidos representantes no Brazil da S. 
Paulo Cmtral Sugar Faolory Company, 
oom plenos poderes. 

Seguem hoje para Londres, aflm de trazer 
o encouraçado Aquidaban, o capitão da mar 
e guerra Unstodio José do Mello, coraman- 
dante daquelle encouraçado, os primeiros te- 
nentes Huet Bacellar, Pinto Gudes e Innooen- 
oio Marques de Lomos Bastos e um primeiro 
uiachiuista. 

m 
JV CAMARAL 

SESSÃO DE O DO COERENTE 

Pre.íienciis da ir, Mareira de Barrot 

Aohando-ae presanlea 63 ars. depoladoa, a ar pte- 
lidante deolara nSo haver leasloa ainvida oa ara. 
dapotadoi aleitoa a praitarem juramento, daudo 
para ordem do dia da hoja o aagninta : 

Uleisía da maia. 
DííOUSBSO do paraoer n. 6T-qaa iDQDlIa o diploma 

do ar. Saverino Sibalro e raaoahaaa dapntado o ar. 
BarboaalUiiai. 

RSCOMCIHEMia DE DHPUTADDB 

VotioKo doa aegointe» pareoarea, d» numaroa : 
7B—Reoonhasend» deputado pelo 9° diatrialo de 

Minas, oar. BaríodaLeopoldin».    ,„   „     . 
79—Raconbeoando dapntado paio lu° dUtrialo da 

meama provinoia, o ar.Montaodon. 
80—KaooDheaando deputado paio 12° diatrialo de 

maima provinaia, o ir.Barroa Cobra. 
81—Ra«o a batendo dapotada pelo 11° diítriole de 

Pernambato, o sr.Banlo Caciliano. 
82—Reoonbaoando dopotada paio 12° dialritto de 

maima provineia. o ar.Gonflalvej Ferreira. 
83—Reoonhaaendo dapntado pala 10° diitrioto da 

matma profinaia o ir.Ulyasaa Vianna. 
Q ,1. l> aaaralario proaeda a laitora do eipsdian- 

U qaã oenaiata am attaa a divariea dooomanloa 
•làitoraai, flgorando entre aliei am offiaio do pre- 
■Idanla de Parnambaai, relativo lO atonlacimanto 
dado na matrii da S. Joit, p«r otuilSo das nltimai 
■lalSOH. 

TiairiD&fiZo cs pocnsi 

' Rifari o Brml qos o governo nla qnii que hoo- 
«tua aaialo • para oanaegnil-o fat reaolhar-ia ao 
srehiroda eamaia o ar. Carneira da Itoal-» qna 
BomploUr» a anmaro lagaL 

Berla malhar qoa e próprio governo fiaaate âr- 
•hivvla par»  «lUviar   o  pau da tio Inaommoda 

''^ÍToriaitir» «Bmmiaito, dapoii da animado de- 
bata. raaoWeo a maioria latrar paraiar raoonba- 
undo o ar. Antônio Pinto. O aao aompatidor, o ar. 
Amaro C.valeantl, apraaaulon emenda ao parooor 
í, aammiirfo. propondo a approvafll» da alaljío do 

'iollaglo da Imparatrii, annollado  pela  maioria da 

^'BS^alSt''!* "«"P"-'» • «-«i"'" «■" */'•'- 
rta°oe»dÍattioto da Parnambuao, par onda íol 
^.. i.~i>:....mi>iiia daoatads o naaao   adiga o ir. Salto Ugiümanianta deputado o naaao 

^n'',rí'«°'»«d.-.« o .r.Jo.* Mariaaoqne 
•iía neiio amigo «ria depurado a para oinaa- 
ííií-aaBMaanloQ uma c.rta partlaolar, ptatan- 
5«d.««"'• daatrnir a oartidJo paiiadj paio «- 
i!íuílada Aaaembléa do Parnambnoa onde *ii.le 
nírao da Joramanlo do joi. do paa. falta qna aer- 
^lí™ pr:t«to a nulUdid. Í»''«f »»-,•'»'" 
Ba« oaíaatiT maiorU ao ar. Padro Affoaw.l 

Uariana n» '•'•»      , . 

■rahlTO. qoa manifae' 
•Io pala raflonheeimento do dr. 
r..7h« nm bilhaUqne lido pai o ar. Daria  teve a 

SEliÇÃO JUDICIARIA 
-rUIDUNA.!^  DA  EtELAÇÃ.O 

SESSÃO OaoiNAItlA   DE 10 Dl< 
MARÇO DE 1885 

^ JuLaaMi.'«Toa 

AppsUação doei 

N. 9!8—Piraaannunga—Appallanio, Franolaeo da 
Silveira Pranoo a auna fllbim ; appalladoa, Joaqnim 
1'roBopiii de Araojo e aua malhar; ralilor, o ar, 
Mareua Antônio; raviaorei, Oi ara. Uslida a Biito. 

Joigaram improoedentea oa embirgoa a eonSma- 
ram o aetordam embargado ; eanlra o voto do ar. 
Brito. 

ÃpptílsçSa erintinal 

N. 1177—ODsratiiignalt—AppallaDte,o jaiii; ap- 
pallado, Vleior Ríao da Maria; relator, o sr.Marcos 
Antônio i reviaorai oa srii Uohda a Brito. 

Julgaram proaadaotoi aa raiOea du jaia da direito 
appallttDta, e mandaram qna u rão appallado raapen- 
da a novo Jury; unaniinamanta. 

Aggravo eívil 

N. 508—Capital—Aggravante. Domingos Dalflm ; 
aggravado, o jniao ; rulitor, o ar. biilo ; jaliea aor- 
taadoa, ara. Arruda a UohOa. 

Deram provimeoto para qoa o joiz a qud reforme 
a aea daspaobo e lamatta a oinaa ao jniio da leil- 
denaia da aggravanta; aantra o voto do ar. Biito. 

A2>pellaçao cio ti 

N 1061—Capital.—Appelliato, D. Baaia Barnar- 
dina du Moraes ; sppaiUda, Mirliahi, uiirava { re- 
lator, o ar. UobSi i caviBores, ara. Brito a Idiraut 
Anlonio. 

Daram protimoato a reformaram a eanleoça op- 
pellada i DaauiiDamaaie. 

Lavanlou-ia a aaaaSa a 1 hora da tarde. 

SECÇÀO ilVRE 

procedei ■««*« 
AS*U«.   ' ,. iiBde M dlfMtoTM 

Aos meus briosos comprovin- 
cianos 

111 
Tomando coohocimento da reclamagSo du 

Sabino Tripoti, o governo imperial entendeu 
que devia resolvtil-a por meio do arbitramen- 
to. 

Sabino Tripoti apresentou os nomes dos 
srs. visconde do Nacar e commendador An- 
tônio ÃLvea de Araújo, e o men, para-d'eDtre 
os três ser escolhido um para seu arbitro. 

O governo imperial, por intermédio do sr. 
conselheiro Sinimbú, ministro da agricultura 
e presidente do conselho, communicou-me 
oficialmente que o meu nome tinha sido o 
preferido e acooito. 

Três vnins dirigi-me á a. ez.. ponderando- 
thequo tendo sido advogado do reclamaute 
em outros negócios e havendo manifestado 
publicamente a minha opinião sobre a justi- 
ça da reclamação, julgava-mo suspeito, e 
por isso pedia dispensa do honroso encargo de 
confiança. S. ez. lespoudeu-me : que sendo 
eu arbitro da conSauça propriamente do re- 
clamante, os meus escrúpulos eram infunda- 
dos, posto que louváveis; e que tornandO''ae 
urgente a dd0is9a de uma questão tSo imper- 
tinente, a minha esousa era   ínadmissivel. 

Todavia vaoillet por muito tempo, e sú a 
instâncias reiteradas do srs. conselheiro Ma- 
noel Alves de Araújo e commendador Antô- 
nio Alves de Araújo e de outros amigos dedi- 
cados, com quem o reolatnanta sa empenha- 
va para removerem do men espirito os escrú- 
pulos que manifestei ao sr. conselheiro Si- 
nimbú, foi que, exigindo doj srs. dr. Manoel 
Gonzaga e Fiorita (esto credor o aquelle ad- 
vogado de Tripoti) novos e amplos esclare- 
cimentos, lavrei o meu laudo, que snbmetti 
00 juizo do men lionrado e presado amigo, 
dr. Maroolino Moura. 

Receioso de haver errado, dirigi ao sr. con- 
selheiro Olegario, arbitro do governo, uma 
carta nos seguintes termos : 

« Ahi lhe envio o men laudo, que sujeito 
ã qualquer alteração ou reforma. 

< Comprehendo bem que, como arbitro de 
Tripoti, oorre-me o dever de pugnar pelos 
seus interesses e direitos; por outro lado, 
porém, desejo que nlo fiquem prejudicados 
os interesses e direitos do Estado.» 

EDITAES 

ver, porque a minha oonscíencia ficou e est& 
tranquill». 

Para ser agradável ao governo do meu 
paÍE, en nSo podia trahir a conãanca que em 
mim depositara um desprotegido e desgrsça- 
do estrangeiro, sacrificando ao sentimento de 
vaidade o direito sagrado'de uma coasa Justa. 

Aos credores e advogado do infeliz Tripoti 
podem diri|^r-K itos mena misenveis detno- 

Protesto 
Para acioncla dua Interessa- 

doa vue traiisorlpto o teriii» 
abaixo 

TERMO DE PROTESTO 

Aos vinte e oito dias do moz de Fevereiro 
de mil oitocentos e oitenta u cinco, nosta ci- 
dade de Tanbaté em meu cartório compare- 
ceram Manoel Marcellino Pereira Guerra e 
sua mulher Dona Maria Joa^uina de GouvSa 
e Castro, por elles foi dito perante as teste- 
munhas abaixo assignadas, que por este ter- 
mo, e na melhor fôrma de direito (oom venia] 
protestam como de facto protestado tem por 
este termo, e na fôrma de direito e conforme 
sua petição do folhas oitenla e sete verso que 
faz parte deate termo,pelas dissipaçQes.su bem 
que sua avó Dona Esuolastica Maria Noguei 
fa, viuva do commendador Autonio Freucis- 
00 de ÜOQvda o Castro, está fazendo, o pela 
transacçSo que desde esta data em diante ve- 
nha fazer a mesma sua avó, mesmo desde a 
data cm que oomeçou a ser suspeitada sua 
nSo integridade munlal com a dcootaçüo do 
exame tanto como, digo sobre bens de raiz 
como de outra qualquer natureza digo espé- 
cie, todos constantes do inventario do referi- 
do commendador Antônio Francisco de üou- 
vôa e Castro. E para CDnstar faço termo em 
que afiguraram os protestantes, testemunhas. 
& eu Manoel Vaz de Toledo Júnior, escrivão 
de orphans que o escrevi. Taubate, vinte ;e 
oito de Fevereiro de mil oitocentos e oitenta 
e cinco.—itfa/loei Marcellino Pereira Guer- 
ra.—Maria Joaqiúna de Cíouvêa e Castro. 

Eu, c a « Gazeta Liberal» 
Por ter-me ausentado desta cidade e nSo 

haver antes lido ain-A,oarsalliada quonaquelle 
pasquim se tem publicado, ei agora, cabe- 
me pôr os pontos nos iü. 

Todos sabem que o autor [da vorsalhada 
além de sor um fllho espúrio, è o maior ve- 
Ihaco ou ladrío que tem tido a capital de 
nossa província. 

Soã'rendo do cslerico, esse nojento imbe- 
cil, que vota o maior desprezo à sua própria 
familia, de quem nem no menos tom o usual 
sobrenome, aggregou-so i roda dos perus 
aflm de metigar-iho a fome, e poudo-se ao 
serviço dessas aves, tenta o vagabundo de- 
primir caracteres qne nem ao menos lem- 
bram-se da sua existência. 

Uecorda-me de tSl-o visto uma vez, mas d 
certo que nem ao menos estendi-lhe a mão, 
porque ao oonlacti postilonto s& podem acer- 
car-se membros de uma familia tão miserá- 
vel como a do conselheiro Peru. 

Em S. Paulo, um meu amigo foi ao Rotel 
de Franga convidar-me p^ra ir á casa d.t um 
gago que tom servido de caixão de pancadas, 
mas a minha reouxa foi formal. 

Em Santos aocoit^i um almoço adrede 
preparado o um jantar, com que os amigos do 
dr. Martim Francisco tentavam agradar-rae 
uo intuito de obter a votagüo da fa^nilia Cas- 
tro, á qaal mo orgulho de pertencer. 

Ás adulaçOes, que a titulo de obséquios, 
lez-meagoote do ridículo conaolheiro Pe- 
ríi e dos larápios que o coroam, tanto em 
Santos como na capital, são de notoriedade 
publica; o que porém talvez ignorem ô o 
meu procedimento em frente dessas baixesas. 

Se aceitei o jantar do sr. Camillo, foi a 
instâncias de alguns mens amigos e daquelle 
senhor, que dista nBo jantaria sem a minha 
presença. 

Quanto  ao almoço  politíco,  fui porque o 
cavalheiro que me ofiereoeu se me   affigurou 
um homem sério e amável, de  quem   contí 
núo a fazer o mesmo juiio. 

—Aos larápios e eslericos especuladores, a 
resposta que Ihea darei é  o mais  soberano 
despreso.      .-: ■ 

LuoeERO DB CASTRO. 

Iguape, 14 de Fevereiro de 1885. 
(Do Iguapense.) 

S. Paulo e Kio de Janeiro 
Semogem de fogo, plúmbeas nuvens no ho- 

rizonte. 
FREIKE. 

Embriaguez 

Preparado  de Granado  ék. C. 

Poderoso e reconhecido medicamento para 
Creio que cumpri perfeitamente o meu de-' combater o asqueroso vicio da embrla- 

._L.    -.__;. o .1 gue», que arras ia aos  infelizes a consa- 
qnenoias funestissimas e desagradáveis, res- 
tituindo-os à oonsideraçfio da sociidade. 

Modo de suar-se uo ctUs pela ma- 
nha em jejum. 

Granado 4 0., rua 1' de Março n. 12, 
Rio de Janeiro—Lebre IrmSo St Sampaio e 
suai oaias fíliaes. (»b> 4*}' i 

Faculdade de Olrolto 

Da ordam do illm. a azm. ar. ir. dirootor latorino 
ta fat poblloa a ralaçlo doa estadaolea qun praetí- 
ram «XIIDO do HltiTORIA em Pavareiro a Maifu.em 
virtada da aetloriaiplo du mlnialerio doa negüoioi 
do Império em 31 da Janeiro ando. 

ApproraiIoB plenamtati 

1 Antônio Aognilo (lanado 
Z Antônio Diaa Perraa Júnior 
3 Antônio Joié do Moiaua Barroa ^■--, 
i Arlhor ABIIB de 0;i'-8ira Burges L.,',ia'v,S^ 
5 Firmino da Silva Hoeuo ' ^ 
6 Qodofrado da Paniiaoa ',1'. 
7 LD:I dl Fonseoi Mornei QiIvSo Joolor . 
6 Pedro da Matta Uaehado -   '   , 
9 Zolmiro Fdiraade Campji. - '' 

■■i Approvadoa ai m pias ma a te 

1 Affjnao da Poniaaa Moraea Oilrlo 
Z Affanio Henrlqne Salgado Mendea : .'- 
3 Alfredo Laile Rndriguas Tortea  . 
4 Alfredo Viator Marugliaao 
5 Antônio Juae Toiiaira Machado 
6 AatonÍD ProoHt Rodovulbo Júnior 
^ Charabim Fdbiliepo da Goata '■' 
8 Eoganio Parreira de Camargo 
S Prunaiaoi Martiniuao da Coala Carvalka 

10 Quativo Coriéi Laite Moraea: 
11 Udeíonao Mareira da Faria Aldm 
iZ JoSo Pereira Caroina 
13juaqaim Albarto Cardopo de Mallo 
H Joniiaim Calidunio domei doa Raia 
15 Joaquim Joeé da Silva Lame Filhe 
16 Juaqnlu Pdreira Leila 
n Josa Alvaa Mirtioa òna Santoa 
18 JaiA Auguüto 1'oraira de Qoeiroí 
l^ Jaai Cttfiu Dias Tortaa da Oliveira 
20 Jobi da Qnairoa Arauba       ■!'-Ú'i 
31 JuuSVloiraltaiboza "^ 
2i Leopuldu Augusto da L^ma i 
Z'i Laiz AogUHto Cotiáa Q.ilvta 
21 Manoel da Roohi Caairo 
26 Oioar SibQwank a'Ha[ta. 
2tJ Ruymnndo l-enafurta da ToIaJo Blalc 
27 Viigiho Pranoiaoi) Caldai. 

■^ 

ftESUULl 

íniariptoB 7ft 
Approvadoa plenamente 9 

>         ai m pie «mente 27 
Ropruva.loa 12 
MSu Biaratn prova anaiipta 20 
Lüvantou-aa da prova oral 1 
Prova no 11 a 1 76 

Searataria da Faonldada do Direito da S. PNDIO 
10 de Marío de tóSõ. 

O aaoreiario interino 
 Artidoro Augusto Xavier Pinhaira, 

De ordem da câmara municipal desla capital 
pelo presente se convida aos habitantes desta 
cidade à illuminarem as frentej de seus pré- 
dios nas noites de hoje e amanhã, em regosijo 
& chegada de SS. AA. Imperiaes. 

Secretaria da Câmara Municipal,aos 10 de 
Março de 1885. 
ü—1 0 secretario, 

Antônio Joaquim da Costa Guimarães. 

0 procurador da câmara abaixo assignado 
convida os proprietários de casas das diversas 
ruas calçadas a parallelepipedos, e alvenaria, 
a virem pagar nesta procuradoria os impostos 
sobre taes calçadas, atá o flm do presente 
mez, sob pena de céis 20$000 de multa, co- 
mo determina a lei de l'à de Maio de 1878. 

Procuradoria da Câmara Municipal de S. 
Paulo, 10 de Março de 18»5. 

0 procurador, 
João Antônio Baptisla Itodrigues. 

(Alt) 5-1 

ArremataçSo dua proprieda- 
des altas á rua do dr. làflias- 
tião Pereira, pertenceutea & 
viuva e ,fÍ(lioti do finado Ma- 
noel Leito du Fuusoea. 

Do conformidade com os editaes afiSxados 
faço publico, quo uo dia 12 de Março pró- 
ximo futuro, apoz á audiência do sr. dr. juiz 
de orphãos (no paço da illma. câmara mu- 
nicipal, ás 10 horas da manhã) se fará praça 
para arremataçSo destas propriedades, que 
s3o os seguintes : 

PaOi'RIi:DADES 

Uma casa sita à rua do dr. Sebastião Pe- 
reira n. 21, com uma porta e duas jaoúllas 
de frente,medindo ti metros eSC oentimetros; 
com um terreno anuuxo quo medo lã metros 
e 20 centimeiros de frente ; dividindo-se 
polo ladojdireito com propriedade de Dyonisio 
Pereira dos Santos, pelo lado esquerdo com 
casa desta herança, e pólos fundos com um 
córrego: tendo soo competente quintal arbo- 
risado e fechado por um lado à muro de li- 
joUos i contendo a casa sala, alcova, contra- 
alcova, varanda e cosínha ; cm bom estado : 
avaliada por 2:SOO$000. 

Um puchado com duas portas de frente 
medindo 6 metros e 60 oentimetros, com 
armação e balcSo para negócios ; tendo sala, 
alcova, quarto e cosinha ,- cnm quintal até o 
córrego em linha]rectra{do fundo da casa aci- 
ma mencionada ; dividindo-se pelo lado di- 
reito com a casa supra declarada e pelo lado 
esquerdo com caiias da herança do fínado 
Luiz de Barres ; avaliada pela quantia de 
1:500$OÜO. 

S. P^ulo, 18 de Fevereiro de 1885. 
O escrivão,    . 

3—3. Januário Moreira. 

Faculdade de Direito 

De ordem do illm. eexm. sr. direotor in- 
terino, se fas publico, para conhecimento dos 
interessados, que, de conformidade oom o 
disposto no art. (197 do deoreto n. 9.36U de 
17 de Janeiro findo, estará aberta na secre- 
taria d'ísta Faculdade, das 10 horas ao meio 
dia, a começar de 3 até 14 do corrente mez, 
a inscripçflo para os exames dos alnmnos do 
ourso superior qne, por justo impedimento, 
reconhecido pela Co*ngregaçao, nSo puderam 
prestal-os no fim do ultimo anuo lectivo. 

A dita inscripçao tem de ser feita á vista 
de requorimento para esse flm dirigido á di- 
reotoria. 

Secretaria da Faculdade de Direito de 
S. Panlo, em l*de Março de 1885. 

O secretario, interino. 
Artidoro Augusto Xavier Pinlieiro. 
 [até 14) 

0 dr. Manoel Jorge Rodrigues, juiz de au- 
sentes nesta imperial cidade de S. Paulo e 
seu termo : 
Faço saber aos que o presente edital virem 

ou delle noticia tiverem, que por este juizo 
80 procedeu a arrecadação dos bens m«veis 
pertencentes ao espolio da finada Pelísbina 
Maria da GonceiçSo, e de oonfurmidade oom 
o disposto no art. 33 do reg. qni baixou eom 
o dec. n. 2433 de 15 de Junho do 1859, pelo 
presente sSo convocados os herdeiros e suc- 
cessores da dita flnadi Felisbina Maria da 
CoaoeiçSO e a toios que direito  tiverem  ao 

espolio arrecadadojparaqnoVsnham habilitar- 
se perante este juizo no praso legal. E para 
que chegue ao conhecimento de todos man- 
dei passar o presunto que será afilxado no lu- 
gar do costume e publicado pela imprensa. 
Dado e passado nesta imperial cidade de S. 
Paulo, aos fi de Março de 1886. Eu Manoel 
Joaquim de Toledo, esoriv&o de snsentes o 
subscrevi. 
3—3 Manoel Jorge Rodrigues. 

" Faço '^iJer que tendo sido enoontraáo 
abandonado na praça do mereado.no dia 7 do 
corrente, I cavallo, tordilho olaro, ferrado 
dos quatro fis, nafloo; foi o meamo recolhi- 
do ao deposito, e qnem dO mesmo' í&r dono 
haja de vir recebel-o dentro do praso de 3 
dias, e pagar o qne devido fSr, aoh pena de 
dito cavallo ser levado i praça na forma daa 
posturas era vigor. 

S Panlo, 9 de Março de 1885. 
3—3      O fiscal, Joaquim Leite Penteado. 

ANNüNCaOS 

t 
Gabriella Maria Quartim de MagalhKas, 

José Corrda de Albuquerque, Francisco Igos- 
clo Quartim, José Blíaa de Paiva, Joaqnim 
de Almeida Magalhães, Elias Gerrêa de Al- 
buquerque, trma, padrasto, tios, cunhado e 
filho agradecem a todas as pessoas que acom< 
panharam o cadáver ^de J. Antonia Maria 
Quartim ao cemitério municipal e do nova- 
mente pedem a todas ás pessoas de sua ami- 
zade o parentes de assistirem a missa do 7* 
dia na quarta-feira li do corrente as 9 ho- 
ras da manha na igreja da Consolação. Por 
esse aoto do religiSo e caridade se confessam 
agradecidos. 3—£ 

li^àm Províflcíal 
CHALEX L.lD4ieRWOOI> 

Vende-se o Chalet em que tem fanGiona> 
do asmachinasdoBsrs. Udgerwood&.Comp. 
durante a Exposição Proviuoial. 

Na serraria da Bella Vista recebem-sa 
propostas atâ o dia 15 do corrente, para a 
venda em globo, ou por partes, do material. 

S. Paulo 10 de Março de 1885 
3-1 

Exposição Provincial 
De ordem da exma. commissflo organisa- 

dora da Exposição, convido aoB srs. exposi- 
tores a retirarem os artigos expostos, até o 
dia 18 do corrente, conforme o plano já pu- 
blicado ; para entrega s^rá encontrada pes- 
soa autorisada, todos os dias, nos salSdB, das 
7 horas da manhS ás 4 da tarde. 

S. Paulo, U de Março de 1885. 
O encarregado, J. P. da Motta Juntói'." '■ 

8-1 ^ 

Grande Descoberta Franceza" 

Gorío Méleine 
J. Paillard, membro da Academia Nacio- 

nal Agrícola e Manufatnroira de França, com 
mais de 20,000 certificados. 

Uniòo fornecedor e depositário na provín- 
cia de S. Paulo, Affonso Daraud. 

Carlo-Méléine é simplesmente um remédio 
cheio de applicaçdes salutares entre as qaaes 
avulta a cura dos callos, frieiras erjsipelas, 
machucaduras dos pés e das mSes, iochaç&o 
e vermelhidão dos pôs occasionados pela fa- 
diga ; evita rheumaüamos e outras doenças 
usando nos calçados 4 vezes por mez. 

Tambom é de grande utilidade na conser- 
vaçSo do couro, aríetes, carros e tjrlburia da 
praça; na collocaçao das bombas e tuboa 
para impedir a ferrugem para sempre. 

Os prospoctos dizem o modo de usar. 
Preço de uma lata de 1 kilo 5$O0O 
Dito >     1/3   » 3$50{> 
Dito >    1/4   > ^000 
Dito »    1/8   » l$200 
Dito »    1/16  » 600 

Depositário para a venda srs. Telxoto £a- 
tella e Comp,, rua de S. Bento (89), Qaatro 
Cantos. S. Paulo. 

ENDE-SE uma casa na rua da MocJciT 
com í)0 palmos de frente, os  fnndoa 
dividem oom o rio Tamandnatehy. 
Trata-se na mesma casa       3^ 1, 
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Bom emprego decapitai 
Vende-se metade da  fazenda   do Rio dos 

Couros, fregnezia de S. Bernardo, terras pro- 
5 ri as para a lavonra, e um terreao de fronte 

a dita fazenda contendo 70 braças de frente 
e cento c tantas de fundo, indo d'aqni ao la- 
do direito, e ura entro terreno no logar cha- 
mado Matto Qrosso perto da esUçXo dos 
bonds da Villa Mariana, indo d'aqsi ao lado 
esquerdo, tendo 40 braças de frente e 90 de 
fundo, dividindo com a colônia dos italianos 
e também vRude-se 4 oas&s aa ma da Liber- 
dade e uma á.U na rua de S. Joaquim, tndo 
isto para ver e tratar com o sed dono no 
Largo da Liberdade n. 44. SO-rl 
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Aux 0 0 0.000 Automatons 

ÉOS  IDE  SOl;^ 
1^:'^l:;v^ 39 — rua da   Imperatriz — SQ 
.^í:,fe::i.^...■■-■;■■-..■ uNICA FABPICA nesta província que RECEBE AS MATEBIAS BIMAS directamente da Europa 

■■millO proprietário (leste Importante eHtaboloclmonto tem n liotirM <Ie participar ao respoltiivol pulillou d*eHtu eupttnl © ©m particular aoti «eus amigos 
bftjff eiin deante receberá oa HOUB urtlgott Ulreutuineiito ala Buropa, o quo lhe perinltUrã vender itrllgo» «le prltnelru ordem por prei;*>i> razoável*. 

OhapéOM automatnn», com He<laH SUPERIOKEHipara lioiuem. 
Ombrellea runtaislei lisa» e borcIadtiN, pui-ii aeiiliuras. 
fleda* Bxtra GAHAIVTIUAS, para cobrir chitpéOB. 

A.PnOMPXA.III-SE  CHAPilOS  OE   ENGOHHEtVUA.  KH  UMA.  HORA. _._ 
.;■'..'Stiji   lit-i,.;-; y^ , . - ■ . ^Vi 

[4.* e nbb.) 

^:'!^i". 

e fV*eguezeat  que de 

I 
1'- 

ARTIG08 PA 11A BILHAli |Panno de varias qualidades, bolas dü marfim,   tacos,   escovas, 
[giz, utc.; vendutü-3e, por preços  moderados,  na  casa impor- 
Itadora. (8 

AV  rBl'NIX    ; < ^ 
Bua da Imperatriz' 

Esquina da rua da Boa-Vlatá!' 

^^. CoDipaniiiâ llntua de Seguros de Vià úu Mâu Uuidos 
SA 

it-rtK; 

CAPITAL CERCA DE CENTO E SESSENTA MIL CONTOS 

ienk mmú mm k trinta t áiua ml tontos 
FUNDADA EM   1845 

39 annos de prosperidade 

NOllES 

JoMph Norrii 
Onilkv* Muiet 
VUtor SibaitIlB 
JoIoJ. Pnitu  QnimaiiBg 
Dr.  Cindido   (} ai ri DO  BMIO* 
Joii Joio Ribeira 
C. A.  A. Dabriskns 
Joi*  RodrigoM d» Soma 
OatUvo Wadakin 
Joií Satrai Parairt 
PunlBmilia Wilmtridorí 
Tito Antonia íL Koah* 

LUQARES 

Loadrai 
> 

Pft it 
PMí 

> 
> 

Rio da JfiD.° 
Pari 
Rio de Jiin.° 
Bahik 
Statoa 
Ceiri 

DATA DO PEDIDO 

38 do FaTarairo da 187S 
21 de Abril da   1876 
21 da Janairo da 1878 
31 d« Maia da 1882 
17 da AgoRlode 1*^83 
13 de Abril da 1883 
5 de Mírço da 1333 
29 Ae lásrta de 1883 
:í1 deODtiibrode1883 
17 da Maie de lS-i3 
12 da MtLrgo da 1833 
27 de JoDbo  de 1882 

DATADOPALLECIMENTO 

12<le Jtaairoda 1883 
17 ds^etBiDbro da 1881 
lida Abril de 1878 
5 deFevareira da 1883 

17 daDstembro da 1882 
17 da Julho da 18R3 
19 da Agosto dal8!<3 
31 da Agoslo de 1883 
25 de Jsnairo da 1B31 
26 da Pavareiio  da 1S84 
6 da Abril da 1884 

23 da eetembro de 1883 

LUGARES 

RID JaDoiro 
> > 

PíTí 
> 
> 

Rio Janaíro 
P>r& 
Rio Janeiro 
Bahie 
ftao tiiS 
PortaleiH 

PAGOU DB 
PRBMIO 

Ib. 511 
Ib. 275 
Ib.   1,5Í6 
R». 644*800 

674|000 
256(800 
4801000 
634(100 
175|200 
860JO00 
1291000 
241(000 

OS HERDEIROS  RECEBE- 
RAM 

Ib. 1,078 U/l 
(RaalitBiçSo) Ib.     312   3/4 

Fr. " """ 
Rs 

60,000 
12:000(000 
24:000(000 
7:200(000 

23;B33t000 
11:825(000 
s3:e»3(aao 
13:920(000 
II 1513(000 
a:116(dB0 

VAPOK IXA.L.IAmO 

Esperado em San^^os até o dia 28 de  Fe- 
vereiro. 

Recebe passageiros para o 
niEDii ERnA.ivc:o 

Trata-se com os eonsigaatarioa 
Berla, Cotrim é Comp. 

SANTOS 

r.OIUI*A.I«mA. I\.%.CIOI!VA.L. 

Navegação a vapor 
o PAQUETE A VAPOR 

Commandante o 1' leneate E. Prado  Seíxas 
Sabiri no dia j2 do torrente ao meie dia para; 

Paranaguá, 
Autontua* 

Santa Catlaarlna* 
R lo-Gr ande. 

X>elota«. 
Por to-Alegre e 

lUontevidâ o 
Retaba earga a paasagdiro*. 
Trata-se com o ageute 

João A&loiilo Ferfil» âei Stntsi 
RuH X.avl«-r da Silveira n.33 e 34 

SANTOS 
NOTA.—Riccbo-so os conhecimentos até 

a vesperada sphida do paqnete. 

Fagon a Companhia por mortaüdado doi *sg iradra, daida 1815 aeroa da 80,000 ODDIOS. 
Ha doía annaa qae oi jnroí do «spilul tom tide maiK qae nofBaieate para oobrir oa niniiilraa. 
Para iarormasSes oum o 4gante FERNANDO DRGYFUi em 1491 djs irs.   V. K IXRMAW.V A C oorraspíoí aolos   4», 6» a d.   12—   O 

A€  Pilir^TEMI^S 
2í}~|lna íiE |mperaíri^~S 

Empréstimo de dinheiro 
L. N. Caldeira 

Empresta dinheiro sobre penhores de ooro. 
i prata, brilhantes e pedras preciosas.   O  sen 
icscriptorio está aberto desJe  as 10 horas da 
manhã até 8 hoias da noite, ã rua de S. José 
n. 19. (30—5 

Loteria da província 
Tendo a loteria da província do Rio de Ja- 

neiro transferido a sua extraccSo para 9 
do corrente, fica transferida para quinta- 
feira 12 do correate ás 10 horas da manhS a 
extracçSo da 1* parte da loteria n. 89. 

S. Paulo 8 de Março de 1865. 
O theEonreiro, 

Bento Josi Alva Pereira 

Escravos fugidos' 
xoo^ooo 

Fugio no dia 16 de Junho de 1884 da fa. 
zeuda de José de Araújo Roso, o eaoravo 
Josá, mulato claro, altura regalar, ssm bar. 
ba, 20 annos de idade mais on menos, na« 
tural de Sergipe, em um dos braços tem nma 
marca com as inioiaes J. M. 

Theodoro, a 31 de Dezembro de 1884, cor 
preta, alto, âno de corpo, sem barba, olha 
por baixo, bonitos dentes, 22 annos de idade, 
tem um aignal na cabeça, é natnral do Bio 
Grande, e adomador ; levaram ronpa de ãl 
godão. 

GratíQca-se com a quantia acima por cada 
um a quem entregar ao seu senhor, na sua 
fazenda em Itatiba, divisa de Campinas. 

10-8. 

Jtt falais f0pí 
Mudou-se, da rua da Imperatriz 33, 

para defronte, 38 (antiga casa Garraux]. 
Temos o melhor e maior aortimanto da m- 

pital, em artigos para casamento, ool- 
vas e semana santa, capas, fa- 
zendas, modas, armarinho e vestidos feitos, 
20-2 Ãnionio Rafael Baptista. 

Para satisfazer aos nossos numerosos e  bonafrejçuezea, eontractamos uma das me- 
Ihorea çontra-mPstreB dePariz e Rio de Janeiro, onde trabalhou por cinco  anãos na loja  
A* inAWÍCÉE, esperando assim a casa continuar a merooer o bom nome que adquirio 
ha 10 annos. 

Continua a nos chegar por todos os vapores fazendas novas e de bom gosto, particu- 
larmente fazendas para a Semana Santa. 

VENHAM E ESCOLHAM 

QUITOS 
Cliegou a nova remessa  do 

acreditado , 

*.■■ 

■'^»m^-"-' ^oenças i§ervosas     V 
RADICALMENTE CURADAS COM O 

BROMURETO LRROZE 
3E A. ia o PE    SEDA-TI^VO 

dt Cueu de Lannju amtrui 

m BROMURETO ds POTÁSSIO 
t ^^ APPROVADO PBLA JUNTA BB  HTBIENB DO BBAZIL. 

■-li ■ 

o BroMOi^to AL, *'otafiBlo da 
Laroca. como todos os productos 
feitos neste esitabelecimento, è de 
uma pureza absoluta, condição indis- 
pensavel pari que se obtenha eíTeitOS 
■adatlTo* Ê saad^BAS sobra o sys- 
tema nervoso. 

Dissolvido no Xsr«p« Laroia d« 
Cascas de laranjas amargas, esta bro- 
muieto t universalmente empregado 

eexcluBivamentereceilaao pelos maift 
celebres médicos de todas as facul~ 
dades pava combater com certeza ; 
aa atfecçOea nervosas do ooraçlo, 
da viBH digeativae e reapiratoriu, 
as nsvrslgias, a epUspaU, o hyaU- 
rloo, • danffa de B- Qnjr, a tnaomnla 
daa erlaaga» durante B dentlçio, em 
nma palavn, toda* «• aUtogOH 
nervaaaa. 

Especifico infallivel para a destruição completa e instan- 
tânea dos mosquitos e outros insectos. 

Pharmacia Ypiranga 
12—B 

Aos srs. Fazendeiros 
Uma pessoa, com habilitaçSes e longa pra- 

tica de pharmacia e de curar tanto pela bo- 
moeopathia como pela allopathia, propSe-ae i 
encarregar-se do tratamento de doentes em 
alguma fazenda, mediante módico partido e 
fornecendo os medicamentos necessários. A 
mesma pessoa pôde encarregar-se também da 
escripturaçSo da fazenda e de ensinar me- 
ninos as primeiras lottras, e da educação das 
meninas sua senhora tem as prenisas habili- 
tações para incumbir-se. 

Aquelle dos senhores fazendeiros que qui- 
zer contractar esses serviços referidos, 
pede-se o favor de o dirigir em carta fecha- 
da cora subacripto a A. C. e com diiecçtto ao 
escriptorio desta folha. 

Si forem necessárias informaçSes podem 
ser prestadas pelos srs. Calimerio, Alberto & 
Comp., rua do Commeroio n. 21, e na rua do 
Carmo n. 81. 

S. Paulo, 3 de Março de 188S. 
10-4.   (Id. s.ld.B.) 

Ma mesmo deposito acha-is i venda os seguintes Proifuctos ds J.>P. UROZE: 

XkROPE L&ROZE.»f.S^V TÔNICO, &NTI-NERVOSO 
C«ln u ButriM*, autnlglai, SyiFapUa, Dom • Calubna d* «■Mnego. 

XAROPE DEPURATlVO''rr',ír^lODURETO DE POTÁSSIO 
Cmn u AUMtOM •Hrolaloui, ouicaroeaa, Tnmoraa brueo*. AoldM da iMiflnt. 

AoeldiDUa srpUIltlooi aainindulM ■ taMulsa. 

O grande depuraÉo è mio \\\ 
APPltOVADO PELA EXMA. JUNTA DE HYGIENE: PUBLICA DO RIO DE JANEIRO 

CURA   RAOILCALMEniTR   ' 

TODAS  AS AFFECÇOES DA  PELLE 
IMPUREZA   I>0   SAWGUE   ^ 

Syphilis,  esoropHulaa 
E 

■-< i-iir- 
MORPHEA 

PaSPARADO PBLO PH&AIIAOBOTIOO 

V 
I XAROPE FERRUtrlNOS0.'.'<^.'.tl;r.°^.PROTO-IQDURETOsFERI)O i 

CMM 1 anemia. Ohlors.AB*mla. CATM paUtdu, FlarM bruoM, Baahli 
 -w.^.  

gipullt m Mu u Uu Su£uiu i» jsitt 
Paris, J.-P. LAHOZB e C*. Ptaannaoeutlooa, 

t, Kt Bit iiím»-íimi-nai, i. 

nm 

K' 
^V^^e%%« 

.^^I1:'vj^-..^. *-<, í-^ 

■". v^»*^;     SísM. 

João José Ribeiro de Escobar  . 
(DB a. PAUL.O) 

«™í»;, j*"?**?. *■* *«»>y'*» descoberta espantos» da tribu dos Índios ó nm remédio 
proclamado pelas diversas imprensas de ambos os mundos e por unanimidade o rei ve- 
Jetal dos  depurativos que tom ourado milhares de ntf,mmnnm 

DEPOSITÁRIOS GERAES para todo o império : Lebre TrSSTTsaSpaioTs^»: 

^PÍÜIO "'^•' ™* "• *' '**^^'' * °""P- *■"* á«S- Bento n.M 
Campinas, Souza Silva & Comp. Campos, Sampaio Rocha & Comp. Pernambuco 

LuiíDoprat. Rio Grande do Sul-Rodrigues VianufA Júlio. Überaba-Casa Bran» 
& uomp. cfi . I 

neposltarlo no Rio de Janeiro.  O.  da Silva PtnUeIro li—2^xj A^ 130 ia:oísi»i:c::ic^ ±± 

/^ERRO GIRARD ^ 
ApproTsdo pela Academia de Hediolua de Paria. 

Appnmulo paU Junta Central de Hygiene publica do BruU. 

O Professor H«rard encarregado do Jlelatorio 1 Academia demonstrou 
» aue é facümente aecelto pelos doentes, bem íolerailo pelo estômago 
restaura as forças « oura a chloroanemia; que o que distingue varli- 
aularmeníe este novo sal de ferro, é que não causa prisão de ventre 
a combate, e eievando-se a dose, obtém-se dejecçôes numerosat. i 

O FRRRO OIRABD cura anemia, oAres pallidas, caimJft-aa de eato 
maoQ.enipobrBcinwnto do aangne; fortifica os tamperamentoaIraooa 

\ oxolta o appatita, ragnlarixa aa rsgraa e combate a eat«TÍlÍdaâe. ' 
1^.     Deposito em PíTIB, 8, ma ^hrianna 4 m friaapsffÍKjiMi t ninton 

% 

lerdlintioliit LIoTd ái fnw» 
Sahida de Santea para 

L-isboa. 
Antuérpia '""V    "  ■' 

Hamburgo e 
Sremen  - 

com escalai pelo 
Rio .le Janeiro e Babia   ''--'-: 

o   TáFOR ALLBHZO 

LEIPZIG 
Entrado em Santos, sahlr& ao dia 16 da 

Uarço, 
Este vapor condiu medico e oreada a bor- 

do e tem magniãcas acommodaçües para pas- 
sageiros de primeira e torceira classe. 

Para fretos, passagens e mala infonoaoSM 
trata*H oom os agentes 

ZKRRBNNBR BULOV & GOHP. 
ROa  DO JOié' BIOABDO, S 

«AAi-roa 
Im 8. Pavlo, tu Bliiite tt. 40 

De ordem da directcria, «Io convidados to- 
dos os srs. accionistos desta companhia à 
reunirem-se em aisemblàa geral ordtnarÍa,no 
dia 6 de Abril próximo, ao meio-dia, no res- 
pectivo escriptorio. 

A reuniae tem por fim a apresentaçio do 
relatório, approvação das coutas do semestre 
findo em 31 de Dezembro ultimo e referentes 
aa linhas do Tronco, Ribeirão Preto, Penha 
e prolongamento ao Rio Orande, e Parecer do 
conselho fiscal. 

Nesta reooiio wrà discutida e votada nma 
proposta da directoria, constante do pareesr 
do conselho fiscal, para a amorttiaçao total 
do empréstimo feito para a linha do Ribaiito 
Preto. 

Escriptorio central da Companhia Hoon- 
na em Campinas, 4 de Março de 18857^ 
,.    . O secretario, 
10-4. Corria Diati 

•"su^, 


